
'Moradores do bairro Sossego
reclamam de fuligem de empresa

._POLíTICA

Severgnini é
condenado por
escolha da placa de
veículo municipal

Encontrado foco do

mosquito da dengue
em Canoínhas

pAGINA1�

, ,,..'.'... ',flo/t ,-"'<,.,r!1í ,

,w" ,'.'
� � -,

...��

Moradores do bairro Sos

sego, não suportam a fuligem
emitida pelas chaminés de
uma empresa próxima ao bair
ro. Eles reclamam da sujeira
que a fuligem provoca, impe- ,

dindo as donas de casa de es

tender roupas nos varais, além
de sujar paredes ,e calçadas de
suas casas.

Ladrões de cargas
atuam na região

'PÃGINA17

Apoca anuncia filial
em Mafra
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Relembrando
58 anos do

Correio do Norte
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Polêmica na Floresta Edinei Wassoaski

A reportagem do CN percorreu essa semana, a área da Floresta Nacional de Três Barras, PÁGINA 11
onde teria ocorrido corte ilegal de madeira por parte dos sem-terra acampados na BR-280

Briga entre gangues
resulta em morte em

Major Vieira

lavação, Filtros e Acessórios pi seu veículo
Rua Cei. Albuquerque, 86 • Fone 622·4369

622-3111
MATRIZ

Rua Roberto Ehlke, 316

••
NEP forma

profissionais para o

mercado

Justiça bloqueia
bens de Roberto

Basílio
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Disque Entregas

'

.. ,..FILIAL
Av. Rubens Ribeiro da Silva,
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Correio do Norte

'HORÓSCOPO DA SEMANA
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armário, principalmente aqueles que estão
escondidos em sua mente. Evite discussões,

_.................. pois sua energia anda em baixa e brigar, nes
sas horas, irá deixá-lo extenuado. Preste atenção ao emoci
onai, antes que ele interfira na saúde,

Touro de 21/4 a 20/5
Há uma dualidade sacudindo sua tradicional
quietude. Você quer ser mais sonhador, cria
tivo e entregar-se a projetos novos. Mas isso

.................... é só o desejo, porque a realidade pede mais
clareza, empenho, agilidade nos atos, pés no

chão com bom embasamento no conhecimento.

". Gêmeos de 21/5 a 20/6

'Cuidado para que a ansiedade não estrague
seus planos.pessoais. No setor dos rel�ciona
mentos é hora de aceitar transformaçoes ou-----

finalizações. Deixe de lado as obrigações e

reserve boa parte do tempo para se divertir e incrementar sua
vida social,

Câncer de 21/6 a 21/7
Seus interesses estarão voltados para fora,
sejam efes para uma viagem ao exterior, filoso,

...._-_... fias diferentes ou até mesmo cursos de especi
alização. Nessa área precisará desfazer-se de alguns pré
conceitos para poder seguir em frente. Relacicnamentos se

rão estopins de mudanças.

O Leão de 22/7 a 22/8

..

Apesar de sentir um impulso para incrementar

projetos com amigos, envolvendo valores
_.....__.. obtidos em parcerias, é melhor botar o pé no

freio e aguardar um momento melhor para selar compromis
sos. Evite discussões com pessoas queridas. Pode ter que
encarar frieza nos sentimentos em relação ao cônjuge.

8
Virgem de 23/8 a 22/9

A carreira está entre as preocupações primei
ras desse período. Você precisará abrir mão

____.. de algo para obter equilíbrio entre a família, o

trabalho e sua segurança emocional. Sabendo
negociar' racionalmente, conseguirá obter lucros advindos da

profissão.

Libra de 23/9 a 22/10
Comunicar direta e concisamente aos outros o

que realmente lhe satisfaz só trará benefícios.
Defender seus direitos e interesses é primor

--_........
dial nesse momento. No ambiente de trabalho

será chamado a agir com frieza, colocando os sentimentos
em segundo plano.

II
Escorpião 23/10 a 21/11

.

Deixe seus sentimentos aflorarem naturalmen
te, principalmente no terreno amoroso. Con
trolar sempre tudo e todos dá trabalho e ,tira o

.

.

prazer do inesperado e das surpresas .. Epoca
boa para lidar com assuntos legais e colocar ponto fmal em
assuntos de herança que se arrastam há anos.

. ..' A�:Udain�:sr��a:b��!�am�ia�e�:ã!�ora
.' --:-.

de seu controle, e nem sempre serão agradá-.

_ veis. Rompimentos podem ocorrer, já que existe
----- uma urgência no ar solicitando resoluções. Se
tiver paciência e deixar a poeira assentar, poderá superar
crises sem precisar abrir mão do que já foi conquistado.

Capricórnio 22/12 a 20/1
os deslocamentos constantes podem ser a

origem de sua irritação. Organizar melhor sua
vida é um dos recursos para evitar gastos
desnecessários, bem como decidir o que é

realmente importante nessa fase de mudanças. Reestruturar
suas parcerias é vital nessa fase.

Esquecimentos e confusões fazem parte de
uma fase, que irá passar. Não tão rapidamen
te quanto deseja, mas terão um fim. Concen

...._-_...
tre-se mais no trabalho, canalizando a energia

para implementar mudanças. Evite investir na bolsa ou em

jogos de azar, por enquanto.

Peixes de 22/2 a 20/3
Você está antenado com mudanças e novida
des. Um desejo crescente por coisas novas.

Saiba dosar essa ansiedade para evitar apostar
muito em algo novo e decepcionar-se. Isso ape

nas geraria uma estafa desnecessária. Período bom para
conhecer pessoas novas que poderão auxiliá-lo no futuro.
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o Rótulo e o Conteúdo
A sabedoria popular lembra que "Nem

tudo o que brilha é ouro." Pode-se acrescentar

outra frase: Nem tudo o que é doce é bom. O
contrário também vale: Nem tudo o que é amar

go é mau. As aparências, mui
tas vezes enganam: os rótulos
não garantem o produto-A em

balagem pode ser linda e o con

teúdo não valer nada, e outras

vezes, numa embalagem discre
ta e pobre está urn artigo de total
garantia Sabe que até aí faz nos .

lembrar de certos políticos; que
fazem de seus discursos uma bagagem cheia,
com rótulos chamativos, mas que na maioria
das bagagens o conteúdo está recheado de pro
messas, orgulho, safadeza, mentiras, enfim, se
consideram como a cobra, que é o animal mais
honesto do mundo: porque não passa a perna
em ninguém, mas esqueceram do veneno.

Muitas realidades na vida são represen
tadas como sendo excelentes. Outras são evi

tadas, alegando que são difíceis, que são amar

gas, que comprometem É preciso deixar que
o tempo passe para urn juízo definitivo.

Falando-se de: o contrário também vale,
vamos concluir o dia dos namorados. Para
béns a eles, quantas declarações de amor,

quantos rótulos floridos, quantos conteúdos
doce e amargo, mas quero parabenizá-los pelo

Sexta-feira (03/06): Sol pelamanhã em
Se. No decorrer da tarde, aumento de nu

vens na maioria das regiões com chuva iso
lada do Oeste ao Litoral Sul, a partir da noite,
devido a aproximação de uma nova frente
fria, especialmente nas áreas de divisa com o

RS. Temperatura elevada para época do ano.

Vento de nordeste a norte, fraco a moderado
com rajadas.

Mínima: IO·C
Máxima: 25°C

Sábado (04/06): A frente fria avança
pelo litoral catarinense com fraca atividade,
deixando o tempo mais fechado do Oeste ao

Litoral Sul, com chuva fraca isolada, especi
almente nas áreas de divisa com o RS. Nas
demais regiões, aumento de nuvens com aber
turas de soL Temperatura estável, diminuin
do no fim do dia. Vento de noroeste a noro

este, fraco à moderado com rajada.

Mínima: IOcC
Máxima: 25°C

Fonte: Climerh

seu dia. Estou antecipando para que você faça
uma reflexão; que o amor nasce na doação e

cresce no ofertório da generosidade, da liberta
ção. Voe alto, sereno e alegre, desprendendo

se urn pouco das coisas da terra,
antenado com o infinito, com
Deus .

PARA OS NAMORADOS
CURIOSIDADE
LITERÁRIA

. Não te amo mais,
Estarei mentindo se que disser que
Ainda te· quero, como .sempre te quis.
Tenho certeza de que
Nada foi em vão.

Sinto dentro de mim que
Não significas nada.
Não poderia dizer jamais que
Alimento um grande amor.

Sinto cada vez mais que
Já te esqueci!
E jamais usarei a frase
Eu te amo!

Sinto, mas tenho que dizer a verdade:
É tarde demais....

.

(Agorapara que não chores maispelo
susto: leia; agora, de baixo para cima.)

Imprensa
A transformação é o progresso
A imprensa mostra no dia-a-dia

. O CORREIO DO NORTE é a realidade
Nos fatos e nos poemas de nostalgia.

Abrilhanta o Jornal as notícias

Reportagens que recusam fantasias
No avanço da liberdade da escrita
Grita o jornaleiro em agonia.

A imprensa traz para a realidade
Verdades que o tempo vigia
Debruçadas, os olhos consomem...

Notícias de tristeza ou de alegria.

Os folhetins ante as verdades
Sem a liberdade ao que dizia
Marcou o tempo das críticas
Política que o poder escondia.

A literatura ganhou autoridade
Combatendo o avanço da rebeldia
Educando novos pensadores
Que deram à escrita a luz do dia.

Dorme no além escondida
Os contra a sabedoria

Tempo sem dono sem mente

Que gente demente fazia.
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RESUMO DAS NOVELAS

Como UmaOnda

SEGUNDA - DIA 06

Francisquinha conta a

Querubim que Daniel acha que
Nina está presa dentro de um

caminhão. II fala paraNina que
eles vão fazer um filho e depois sair do país. Daniel
vê que o caminhão está de frente para um precipício
e começa a escalá-lo para chegar até ele; JJ abre o

caminhão para deixar que Nina tome ar. Daniel.puxa
Nina para si e -a manda sair correndo. II e Daniel

brigam. II derruba Daniel e o tranca no caminhão.

Alguém chega ao caminhão. II cai no precipício.
Dois policiais encontram a bicicleta de Robusto per
to do local do acidente. Robusto arruma suas malas.

TERÇA - DIA 07

Robusto pede a Menez que cuide de seu aparta
mento. Lenita conta a Nina que vai viajar com
Fernando e Ana Amélia. Amarante recebe urna fita
cassete pelo correio, com uma gravação de uma dis
cussão que teve com JI.

A Lua me disse

SEGUNDA - DIA 06

•

Beatriz explica para Es
ter que é meia-irmã de Heloí
sa. Ester fica eufórica e afir
ma para Beatriz que ela vai

ajudá-la a tirar Heloísa da cabeça de Gustavo. Madô
semuda da casa de Regina. Latoya fala paraAdemilde
que quer voltar a trabalhar em sua loja. Ademilde diz
a Latoya que quem tem de decidir se a perdoa ou não

é Violeta. Violeta não permite que Latoya volte a

trabalhar. Alberto pergunta a Heloísa se ela ama Ta
deu. Heloísa confessa que não sabe. Roma telefona
de novo para o número que encontrou nas coisas de

Tadeu, mas, quando menciona o nome dele, desli
gam na cara dela. Latoya fala para Sulanca que quer
ajudá-la a destruir a loja de Ademilde. Beatriz fala

para Gustavo que está grávida.

TERÇA - DIA 07

Gustavo fica atordoado. Beatriz diz para
Gustavo que não quer ter o filho. Gustavo pede a

eles que pensem com calma no assunto. Branca c?n
ta a Heloísa que perdeu a virgindade com Adornas.
O tempo passa. Madô se instala em sua nova casa e

continua gastando muito. Beatriz se muda para a

casa de Gustavo e Ester. Diva e Roma planejam a

festa de noivado de Heloísa. A loja de Ademilde'

começa a sofrer algumas perdas enquanto a de

Bisogno e Sulanca vai de vento em popa. Tadeu

apresenta seus pais, Inácio e Dalva, para a família de
Heloísa. Alberto apresenta Beatriz para Diva. Helo
ísa fica chocada.

L-__A_m.......;..é_ri_c_a_ ____.1 I
I

SEGUNDA - DIA 06

Sol consegue um em

prego para Tião em rodei
os. Tião explica para Sol

que não pode largar tudo e

ir para os Estados Unidos.
Glauco finge que Haydée brinca quando ela fala em

separação.

TERÇA - DIA 07

Consuelo dá urn beijo em Jota. Haydée se en

contra com Tony e garante que, dessa. vez, eles vão

ficar juntos para sempre. Raíssa bate na porta do quarto
de Tony e pede para falar com ele. Haydée se esconde.

Tony explica para Raíssa que voltou com sua namora

da. Raíssa declara sua paixão e vai embora. Mari
mostra a Alex que recebeu urna carta de Sol.
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Correio do Norte

�Severgnini é condenado
por escolha da placa de
veículo municipal

MAJOR VIEIRA - Ação civil

pública por ato de improbidade ad

ministrativa proposta pelo promotor
de Justiça Marcelo Mengarda foi

julgada procedente pelo juiz de Di

reito, Gustavo Henrique Aracheski,
na quarta-feira, 25, resultando na

condenação do prefeito de Major
Vieira, Orildo Antonio Severgnini
(PMDB), pelo uso de recursos pú
blicos na escolha da placa de auto

móvel do município. Segundo relato
do promotor de Justiça, Eduardo
Sens dos Santos, atualmente lotado
na Comarca, em 2001 Severgnini
gastou R$ 127,69 a título de taxa para
escolha da placa "MDK 0015", com
número correspondente ao do seu

partido.
O juiz de Direito condenou o

, prefeito a restituir os cofres públicos
na mesmaquantia investida na placa'
e ao pagamento de multa civil no va
lor de R$ 255,38, corrigidos a partir
de 19 de abril de 200l. "A escolha
da placa do automóvel, por implicar
em despesa sem utilidade pública al

guma, constitui-se, a toda evidência,
em ato contrário aos princípios da

legalidade, eficiência,
impessoalidade e moralidade que
norteiam e regem a administração pú
blica", afirma o magistrado em sua

decisão, referindo-se aos preceitos do
art. 37 da Constituição Federal.

Tal fato também foi enquadrado
pelo Juízo da Comarca como ato de

improbidade administrativa (art. 10,
caput, e inciso IX da Lei n° 8.429/92).
"Se o administrador público praticou ato
de improbidade, tal deve ser declarado

para que sofra as sanções cabíveis, seja
grande ou pequeno o desvio, não se

podendo olvidar os efeitos terapêuticos,
didáticos e preventivos da medida",
considerou o juiz de Direito. O Minis
tério Público de Santa Catarina também

obteve, neste caso,. decisão do Tribunal
de Justiça que negou foro privilegiado
ao prefeito de Major Vieira, o que levou
a ação civil pública a ser apreciada no

Primeiro Grau.

REAÇÃO'

Severgnini, em entrevista por tele
fone ao CN na quarta-feira, dia 1.0, dis
se que até agora nem ele, nem seu advo

gado foram informados da condenação
e contestou a decisão judicial. "A placa
não foi paga com recursos públicos",
se defende. Severgnini disse ainda que
o ex-prefeito de Canoinhas, Orlando
Krautler, também tinha em seu carro, a

placa 0025, número do seu partido PFL,
e não foi por isso que foi condenado e

que se for para levar números à risca, o
número do telefone da Prefeitura de

Major Vieira é do PP, já que é 655-1111

(o número do PP é 11). "Respeito a

Severgnini: "vou recorrer"

decisão da Justiça, mas considero que
estou sendo injustiçado. Fui eleito por
72% dos votos na última eleição, e isso
quer dizer que alguma coisa de bom eu

fiz", frisou. E continuou, "São tantos

escândalos no País, e eu estou sendo

condenado por um gastá de R$ 127,
que nem saiu dos cofres públicos", pro
testou. O prefeito informou que irá re

correr da decisão por acreditar que tem
foro privilegiado e que, por isso, não
pode ser julgado pela Comarca de

Canoinhas.

Bauer se filia aoPSDB e serve como opção
paramajoritária, dizPavan
Pavan ainda não confirma candidatura própria do PSDB

CANOINHAS - O senador Leo
nel Pavan anunciou para o dia 9 de

junho, em Joinvile, a filiação do de

putado federal mais votado em

Canoinhas nas eleições passadas,
Paulo Bauer (PFL), ao PSDB. Segun
do Pavan, é uma opção importante
para compor na majoritária, caso os

'._.�I�I);C,anos tenham candidato ao governo

�
�d'1@ Estado.

.

Os tucanos encerraram roteiro de

filiações no Sul do Estado neste final
de semana, com a adesão de novos

vereadores que agora somam 319 em

todo o estado. O encontro mais movi-
- mentado aconteceu em Criciúma, onde
o vereador Geraldo Giassi, ex-PDT,
assinou ficha, assim como mais 800

pessoas. O vice-prefeito de Morro da

Fumaça, Agenir Zacaron e o ex-pre-

feito de Içara, Arthur Zanolli, também
oficializaram a ida para o PSDB. O

partido projeta dois candidatos a de

putado estadual e um federal em

Criciúma.

PREPARADO

Durante os atos de filiação, Pavan
disse que o PSDB pode repetir acor
do com o PMDB para as próximas
eleições, mas não tem decisão toma

da. Acentuou que é natural e um de
ver partidário, o PSDB estar se pre
parando para uma eventual candida
tura própria ao governo. Calcula que
o partido poderá eleger oito deputa
dos estaduais se disputar com candi
dato próprio, e a metade se disputar.
coligado .

Arquivo

Sexta-feira, 03 de_junho de 2005

Ex-secretário da Saúde de Canoinhas responde a diversos processos

Arquivo

Justiça bloqueiabens deBasílio

CANOINHAS - o Judiciário
tornou indisponíveis, por meio de

liminar, os bens do ex-Secretário

Municipal de Saúde de Canoinhas,
Roberto José Basílio, em ação civil
pública por improbidade adminis
trativa formulada pelo Promotor de

Justiça Eduardo Sens dos Santos.
O pedido do Ministério Público de
Santa Catarina (MPSC) busca a ga
rantia' do ressarcimento aos cofres

públicos, caso o agente público ve

nha a ser condenado, de prejuízo
apontado em R$ 238.810,54 com a

ordenação de despesas não autori
zadas em lei e sem atendimento à
Lei de Licitações (lei federal n°
8.666/93).

O MPSC apurou que, durante
os anos de 2002 e 2003, o então

Secretário Municipal de Saúde e Ve
reador ordenou compras de R$
214.610,67 em medicamentos nas

farmácias da região e de R$
24.199,87 em passagens rodoviári

as para atender a diversos pleitos da

população. "Tais despesas, como se

evidenciou posteriormente, tinham
por objetivo primordial angariar vo
tos para as eleições municipais de
outubro de 2004, em que concorre

ria novamente ao cargo de verea

dor", informou o promotor de Jus

tiça.
Segundo o relato da ação civil

pública, as despesas não foram do
conhecimento do setor de compras
e concorrências públicas do muni

cípio e sequer tiveram empenho,
conforme determina decreto muni

cipal, que prevê ainda avaliação da
necessidade e pesquisa de preços
para a realização de compras. "Na
maioria das vezes sem estar sequer
diante de situação emergencial (ex
ceção que permite ausência de con
corrência pública), Roberto Basílio
causava incomensurável prejuízo ao

erário, já que as compras não tinham
sofrido adequada pesquisa de pre-

Basílio: na mira da Justiça

ços e tampouco 'cabiam' no orça
mento municipal do período", infor-:
ma o promotor.

No curso das investigações, o

ex-secretário municipal admitiu a

autorização para aquisição de "me
dicamentos emergenciais" sem lici

tação no valor de R$ 35 mil. Já o

município remeteu ao judiciário,
listagem de documentos da Secreta
ria Municipal de Saúde atestando

despesas não licitadas e não empe
nhadas de R$ 238.810,54 no perío
do em que Basílio conduziu a pasta.

"Tais circunstâncias indicam

que o réu, no exercício da adminis

tração da coisa pública, deixou de

seguir o princípio da legalidade,
afrontando preceitos das Leis n°

4,320, 8.429 e K666, bem como o

Decreto Municipal n° 45/2001, este
último que criou o setor de compras
e concorrências públicas encarrega
do das compras de todos e quais
quer bens de consumo", afirmou o

juiz de Direito Gustavo Henrique
Aracheski ao conceder a liminar -

pela indisponibilidade dos bens de
Basílio.

�------------------------------------------:

�rmJE��
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Recarregue o toner e o

cartucho de sua impressora
Vendemos cartuchos e toners Originais e

Remanufaturados de todas as marcas

Bauer: opção para majoritária
RECORTE ESTE CUPOM, LEVE ATE A JET PRINT

E GANHE 10% DE DESCONTO ,À VISTA

•
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Legisladores recebem orientações na
ebtençêo de recursos federais
Iniciativa do deputadofederal CarlitoMerss chegou a
Canoinhas essa semana

PREFEITURA DO MUNIcíPIO DE CANOINHAS
SECRETAf?/A ivfUNiClPAL DE SAlfDE

Abre inscncõcs � baixa normas para a seleção de pessoal a ser aduunclo cru caráter

temporário para amar junto ao Programa de S"Ú&: da Família. n,l� Unidades di.' Saúde
da Prcfcuura Municipal de Cauomhas

LEOBFRfO WE1NERT_ Prefeito Municipal de Cauoinhas se, IlG ÚS'l do: suas
a realização de Processe Scrcu v<) Simplificado. IJO� termos

{' alterações. 'para (JS cargos abaixo descritos, cuja contratação dar-se-

D,\, fNSCRfÇÜLS

i i PERIOD() E HORARjO
As mscncõcs estarão abertas ,)O penedo de JOjr):=;!2UU:' a n6!O{<�U\i5 no horário das L�30:1$
j 7/)() horas.

1.1 LOCAL DAS INSCRI\'ÜES
A� serão reahzada- na Secretaria
O preenchera (1 Requerimento de

fhnua clareza c sem rasuras

de Saúde de Canoinhas
c o Cartão de Ideuriflcaçâu. com letra de

1.1 DA DOCUMENTAÇÃO
Noate da
Ongii\a.! ':1. ..

' 1

anexada f:. inscnçâo.
i.3,2 Ccrudâo Je
1.3.:: E1I.:ilor:,1

concsuomtcruc Iccrtificados ,L· concue.ão de corso)
que pertence (CK\I!CORE:,)

nn an-a de interesse (para I) Agcmc Ccmunitano de Saúde).

� ·i. I
DOS IU::iU1\1 ros I'.'\RA A L'óCRIÇ\O
;-'i._-I" orasucuo -'!;'IH\ OIi nunvnlrzado
Estar em dia cruu as obngaçócs milnar c eleitoral
TZT idade .niuima de j X ,WO� completos :.n.': ii ,!aI<'! da coatr.ueçáo:

CANOINHAS - O deputado fe
deral Carlito Merss (PT), está desenvol
vendo em diversos municípios da região,
um trabalho de esclarecimento sobre dis

positivos que facilitem a obtenção de re
cursos do Governo Federal. Essa sema

na, o projeto começou a ser desenvolvi
do em Canoinhas. Na segunda-feira, 23,
na Câmara dos Vereadores, representan
tes dos poderes Legislativo e Executivo
dos municípios que compõem a Associ

ação dos Municípios da Região de
Canoinhas (Amure), se reuniram para
ouvir palestras com representantes de
duas entidades que facilitam o caminho

para os recursos federais. Pela manhã,
Adelor João Gretter, gerente da Caixa
Econômica Federal, falou sobre os di
versos programas sociais

disponibilizados pela Caixa para as Pre
feituras de todo o país e explicou como

se conseguir benefícios de programas
como o HabitarBrasil, Pró-Moradia, Pró
Transporte. Pró-Saneamento e Progra
ma Caixa Melhores Práticas em Gestão.

À tarde foi a vez do delegado fede
ral do Ministério de Desenvolvimento

Agrário, Jurandi Teodoro Gurgel, falar
sobre os programas do Ministério para o

desenvolvimento da agricultura no país
e de como as Prefeituras podem ter aces

so a esses programas.

FALTA DE INFORMAÇÃO

Segundo o deputado Carlito
Merss, a idéia de se disponibilizar às

Prefeituras, técnicos que expliquem o

caminho até os recursos federais, par
tiu da constatação de que falta infor

mação aos administradores públicos
quanto à obtenção de recursos fede-

rais. "É preciso acabar com essa men

talidade de que se precisa mendigar
chequinho para deputados. Isso cheira
a coronelismo político. É preciso
aprender a reinvidicar direto a fonte",
enfatizou.

Merss disse que dói para ele ver,
em dezembro, ministérios com R$ 2
bilhões de sobra de caixa que não fo
ram usados em projetos de Prefeitu

ras, simplesmente por que esses proje
tos 'não foram apresentados.

Segundo Merss, todo mês acon

tecerá pelo menos urna palestra com

representantes de determinado órgão

federal para as Prefeituras da região.
"A burocracia existe e é importante,
mas é preciso aprender a trabalhar com
ela", frisou, falando sobre a importân
cia dos esclarecimentos.

CRÍTICAS

Aproveitando a oportunidade, em
entrevista ao Correio do Norte, Merss
enalteceu a política "transparente" do go
verno Lula e criticou o governo estadual.
"AsRegionais são urna excelente idéia,mas
da forma como foram colocadas em práti
ca, criou um imenso cabide de empregos.
Cada Regional é um cabo eleitoral do go
verno", afirmou chamando o governo Luis

Henrique do "governo da propaganda".
"Descentralizar não é isso". Merss enten

de que o governador já tinha nas mãos a

ferramenta para a descentralização que foi
a aprovação do orçamento regionalizado e,

portanto, não tinha porquê criar tantos em
pregos-nas Regionais. "Não é culpa dos
secretários regionais. Sem estrutura não dá

.

certo", enfatizou.
EcHnei Wassoaski

Adelor: mostrando o caminho dos recursos federais

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CANOINHAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAODE J
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! . ..jA Para merlicos e cnfcnncrros - possuir registro efetuado ou protocolo de inscrição no orgão
responsável.

L·L� Para auxiliares de (;nfcnnag�'!ll - possuir ensino módio concluulo. com habilitação cm Auxiliar

de Enfennngcm c inscrição no COREN!SC efetuada ou protocolo de mscnção
.

IAJ, Para "g"::111<..'5 c •cmunnános di: saúde - possuir ensino mcdio concluído
I <l.7 O:; agentes comunitários deverão residir na ii arca de atuação de interesse

1.5 DA j·IOMOLOGAÇAO DAS INSCRIÇÜE$
As iuscriçôcs serão deferidas pela Comissão Organizadora nomeada pelo Prefeito Mumcrpal
de Canoinhas e afixadas no mural da Prefeitura Municipal. num prazo máximo de 2 (dois) dia..s

ateis. '::1. contar da data do termino da realização das inscrições. O candidato cuja inscrição for
indeferida poderá interpor r.:-eurso .. <ltt; 09/06/05 .. c!(:\,cndo ser apreciado pda ConllSsão

Or�,anizadora >.! o n:sulcado publicado no llIural da Prdi::itura Municipal di::l IO/O/if05

Ui
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DA CONTRATAÇAo
Np aro da Contratação do CandIdato Selecionado, sertlo exigidos os sel!uinrcs dt)Clllllcntos'
Cópm. legível da Carteira de ldcnlidad.::

---

Cópin kgívd do Título de Eleitor:
.

Cópia kgivd do Certificado dç Reservista (5;;'\\0 masculino);
Original e cópia kgh'd do Diploma ou C'ertlficado d;: Habilit.lção
(\mlprm·al1te dI.! rcgularid..1(k 'com o (\)I15clho competente de Santa Catarina (CRM-SC ou

(OREn-SC)
Cenidào de Nascimento ou Casamento:
Catidão de Naselm;:nio dos Filhos (menores);
Carklf�1 dê tr;.tbalho:
Duas tolOS 3X4
() conrm!ú de n'ab;llho dc.;ofreme dcsk T;::::h' SCblll.-�� :i d:.:t;;:rrninado.. d�' ::�t'o(�k,
('';.'1ll ", di,,;po'\Jr,;f!c>. d:1 i__,;: (]" 3!)3�ii-')\)<) c L:is 11" O" ?-i<3/f..:<)!}5 .. PI)d0mi;_, SI'1

r�·no\":.J() ;lt' {':;n:H":c do n·l�':'):�!(j .. plir pçriç<k! d(':i�rnlin:ld(i.
Os profissionais habilitados c comratarlos por força deste Teste Sddivo, seguirão o regime de
rr..\balho adot<ldo pda Consolidação das Leis do Trabalho - CU' ..

DAS PROVAS
1.1 A prova escrita será realizada no dia 12/06/201)5, com inicio âs 8:3() e termino às I LOO horas.

na Univcrsidade do Cont\!stado, sito à ma Roberto Ehlkc .. �), centro, Canoinhas - se
2,1.1 As provas para os protissionais Medicos. Enfcnneiros c Auxili3res de Entcnmgem serào

compostas dc 10 qu,;stõcs objcti"as que vásarão sobre conhecimentos espccificos d�1 área de
atuação - PSF:

2.1".2 As. provas para os Agclltes Comunitários dI.! Saúde (ACS) serão compnstas d� qucstÕi.'S
o�Jl'ti\'as e descritivas . .;; vasarão sobn.: as atribUlçõcs dos ArS nas t'quipes do PSF ..

2.:1 No mesmo dia e a1'os a reaJiz.1ção da prova escrita .. serão divulgados os Gabaritos em rnur. .d
cspceitico no local de T"C3lização das provas

2.4 Akm da prova escrita .. 00 dia 12/06/2005 no horano compn..'Cndido entr.:. as n:30 c 17:00
horas 5e,,10 rl.!alizactils entrl.!\"Istas. A SOJnil dos pont.os da prova escritR com a pontuação das
entrevistas, dividida por 2 (dois) resultará na I1lt'dia final alcançada peJo .candidato ..

25 O local das entrcvist.-'ls será o mesmo descrito no itt�m 2, I deste Edital
2.6 O candidato quc n5.o obtiver nota mínima 5,0 (cinco) na prova escrita cSlara automariCaIllL'nte

dl.!sebsslflcado c nào seri submetido :1 cntrI.!Yist:1.

PREFEITURA 00 M1JNlCÍPlO OE CANOINHAS
SECRETARIA MUNiCIPAL DE SII()DE

DA UASSIFICAÇAo FINAI.
O:=; candidatos que na sorna das notas das duas provas (escrita c cnucvrsra) não obtiverem a

neta minimu :'),0 (ciucol. estarão automatícnmcurc desclassificados. Os candidatos aprovados
serão classificados em listas nominais mi ordem decrescente de acordo com :1 nota obtida

3 .. ! Cnrcnos de Desempate
3 I, J Em. caso de igualdade de noras. 'lia classificação terá prcfcrcncra o L·....mdidato de maior idade c.

a seguir o de. maior numero de dependentes;
:i 1,2 Na categoria de médico. cm caso dto igualdade de 1:01'[13, lera maior pontuação aquctc que

!)()SSUII' cspcoaüzacâo (fali, .,enmJ ou residência cm Programa de Saudc da Fasulia ou S�úd{'
Couumitána.

DA C(NrRAnçÃO
O:;: ��l!1dicbto:; '<lpw\ild()s ç cta5sjfic,l�bs no Pnxcsso Sddi\'() podl�rão ser eh"�'�<ld{js (k ;H:ord�)
C�)1ll � flc\:,;:ssidadc do s�'rl'ü,.'-() .. durante () ;'\\<';l"cicio de 2(H)_)

DAS DISPOSIÇÚES FINAIS
() t\'mdid:.rtl) dcvçr;í. aprt.'scntar·s<,;, 11(' ,I to dJ. prO\',L munido d�' cartão dI,; il):'icriç:l0 .; origina! d,�
(]\)C,Il1K:;)tO q'l�'. fJ()ssiblhtç �I SUâ id:;;ntificaçio
() \:�lIlJidat{) qlli.' !1�O apr'_'scntar cart<1o <1(: identificuçtlo ou não eOlT1pa.!'"Ci.'cr !lO local � hora
d;,.-:knnin�tdo� pçf(kr:-i ü direltO:l prova .. estando :l.ui(lJl)�lK'amel\k de�c!as$ific:tdo..

,.

:,\s �m:criÇi.l'$ p<)dcr:lo $(:f feitas por pr,x..'uf::tç:l,) I\;gl."!fada �m c:trtório .. d.::sd;;: que: o procurarlor
3.P;-::)$(;11I1.', alem dos dc<;,;mnCniOS do ,',múl(bto, documclJW qlH� possibilite a wa j{kl)tiÍ'i�a\,ii(>..

";�:�I�);�};)i\��I�;:�Ç:�;,���lt��!�\:����til�i;�a;::�t'b �:��od�a;:�\�:��� i:;�t °t�:t�I!�1�1�d,i;: �:�;��J,�::
ex;uninar ti sua prL)\'<l sob t'isealiz<lçlio.
Do rC$Ulf.:!dü final do Tcste Scktin:, cabe recurso pari; revis30 di.: prO'-':lS, d<.::�{k: <jtli,.' ha,ia
!n,)(ivos tlmdml1<;:;uaÚt)s.:; :lpn;:-;\;nlados n,.) prazo acima (J!.ltabckt'ido.
Os 'ponl(lS h:lativo$ às qu�·,;>;t();._'s, c\'entH;.tinKlH(: anulm:-h'i, �crão ;üribuidD's a Lxiv:'; v�

C:lndidat;.)s p�trtkjpantl·S.

�:$I��:l!:���I,;l:�:�)S;;:��i �::��<):������!I:���!I��t p���i�I�I�':::'�<�J�:I��;��:ld�Sl�I�������l� q�:O�$'tl�����:s��c:�:���
de �K:ürdo com :1 habilitaçào.
NilO sç(fí�) compUWdi.l<; qU'::S-locs n;io Ilssin:lladu.'), qlh.'st(kS que contenham mais de unIa

r;,.�spo:,;ta, qucstõ\''S i.:rncnda{h<; ou rasuJ7ld:ls. ainda que k:gi','-.::is.
1\ Inscriçã(! nn Pres(:(ltl': Pll!i.X::SSO Sdetl"o implicara 1m ac:.:it31.,.·,il<) pkm: de todos O� itens (j(i
prçS<::nle EdJtal c d..:-mais Nonn:l<; do Pn)c,_'ss\)
Eore Edilal <.::ntra C1n vigor 11<1 daw de SUl; publiçlçj(_)

,.1

).5

:> .. 7

5.0

:S.J(l

��EOUERTÕ WEINER:r
;

Prefdw,MuOicip<1!

O(a) Produtor(a) Rural
Francisco de Assis Alberti e

ou Clarice de Fátima Kucarz
Alberti, da localidade de Rio
da Areia de Cima, Bela Vista
do Toldo-Se, comunica o

extravio de um bloco de
notas Fiscais do nQ 321.848
a 321.853. O registro do
extravio foi feito sob Boletim
de Ocorrência n° 06/2004,
na delegacia de Polícia de
Bela Vista do Toldo - se.

EXTRAVIO DE NOTA
FISCAL

EXTRAVIO DE NOTA
FISCAL

O(a) Produtor(a) Rural
Pedro Simões de Lorena,
Registro n°
06.403.017.032, da locali
dade de Gralha, Bela Vista
do Toldo-Se, comunica o

extravio de um bloco de
notas Fiscais do nQ 993416
a 993419. O registro do
extravio foi feito sob Boletim
de Ocorrência, na delega
cia de Polícia de Bela Vista
do Toldo - se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Depois de 58 anos impresso emformato standard, Correio do Nortemudaformato

5
8 anos de história. Uma grande
responsabilidade para os que
estão hoje, à frente do jornal
Correio do Norte. Responsabi

lidade que comporta algumas ousadias
como a alteração do formato ,do jornal.
Essa é a primeira edição do Correio do
Norte em formato tablóide, em 58 anos.

A alteração que implica em modernidade
e atendimento a pedido de leitores, coinci
dindo com o aniversário do jornal, torna
oportuna uma homenagem aos que fize
ram e fazem a história do jornal, desde
1947.

AMBIÇÕES POLÍTICAS

É inegável que o Correio do Norte

nasceu de ambições políticas. Na capa da

edição número 1, já existem apologias po
líticas com umamatéria intitulada "Jovino

Tabalipa é do povo e trabalhará em bene-
.

fício do povo". Jovino, então candidato a

prefeito de Canoinhas pela UniãoDemo
crática Nacional (UDN), era um dos pro
prietários do jornal, embora não assinas
se o expediente. Aliás, o jornal nasceu
literalmente dentro da UDN. A redação
do jornal funcionava dentro da sede do

partido. Benedito Terézio de Carvalho
Junior, presidente do diretório municipal
da UDN, era um dos principais acionis
tas do jornal. No entanto, nenhum desses
nomes aparecia no expediente. Assinava
como diretor-proprietário, Silvio Alfredo

Mayer, pela redação Guilherme Varela e

pela gerência, Agenor Gomes. O que o

jornal chama de "orientação", foi confia
da a Aroldo Cameiro de Carvalho, advo
gado e deputado estadual pelaUDN.Aber
tamente, o jornal se declarava defensor
dos ideais políticos do partido.

Aroldo (leia texto na p. 7), por sinal,
- até sua morte, em 1981, esteve nos basti
dores do jornal, seja na linha de frente ou

apenas como um "orientador", como trás
a primeira edição do jornal. Fiel aos ideais
udenistas, Aroldo escrevia editoriais ar

dorosos contra a oposição, publicados
pelo CN. Na década de 1950, Aroldo apa
rece como diretor do jornal, posição que
ocupou até 1978, três anos antes de sua

morte.

Na década de 1970, Aroldo com

prou a parte de seus sócios e assumiu
sozinho o jornal. Mas antes da compra,

... ···�.�oldo teve outros' parceiros no jornal,
""

�

sempre udenistas.

GRANDES NOMES

Aroldo contratou, em 1951, Ithass
Seleme, para gerenciar o jornal. Alfredo
de Oliveira Garcindo era responsável
pela redação, embora não apareça seu

nome no expediente. Em 1955, uma re
forma administrativa no CN, trouxe para
a diretoria do jornal, Carlos Schramm e

Osvaldo Soares, enquanto que Aroldo
se afastava para-cuidar de suas preten
sões políticas.

Em 1956, Garcindo deixa de ser

somente redator e passa ao cargo de di
retor do CN ao lado de Schrarum. Em

1958, Schramm deixa o jornal e João
Seleme assume, ao lado de Garcindo, a
diretoria.

Em 1977, Glauco deixa a parte comer

cial para cuidar da redação do CN, ao
lado de Pedro Grisa. 1977 é o ano que
marca uma fase de expansão regional
do jornal, Colaboradores como

Esmeraldino Almeida, em Papanduva;
Paulo Frank, em Três Barras e Francis-

.
co Krisan, em 'Major Vieira; estréiam
colunas no Jornal.

Em 1978, Lucio Colombo, que até

hoje escreve no CN, estréia como reda
tor do jornal, e Glauco Bueno passa ao

posto de diretor do jornal. Esse é o ano

que marca o desligamento de Aroldo do

jornal, depois de 31 anos administran
do o CN. Divair Zaniolo de Carvalho,
viúva de Aroldo, assume o jornal.

ANOS 1960

Em 1962, Aroldo volta a assumir a

direção do CN, ao lado de João Seleme.
Ithass Seleme continua na gerência do

jornal e a redação passa a ser responsa
bilidade de Alfredo Alberto Munhoz.

Em 1963, dois novos diretores es

tréiam no CN: Paulo Jacques, ao lado
de Rubens Ribeiro da Silva.

.

Rubens inicia assim, uma longa
parceriacom o CN, que duraria 14 anos.

ANOS 1970

Em 1975, GlaucoBueno estréia no
CN, como gerente comercial. Rubens

cuidava, sozinho, da direção do jornal,

ANOS 1980

Os anos 1980 foram de grande im

portânciapara o crescimento do CN. Hou
ve mudança de layout, de linha editorial e
de funcionários. Em 1981, Myrian
Eduarda de Miranda era editora do jornal
e Lucio Colombo era repórter. Em 1984,
o historiador Fernando 'Iokarski assume
a direção do jornal e expande a rede de
colaboradores com Afonso Romanio, em
Três Barras; Nilson Oliveira Franco, em
MajorVieira; EsmeraldinoAlmeida e Pau
lo Augustin, ern Papanduva e Waldemar

Colombo, em Irineópolis.
Em 1985, a lei exige que umjorna

lista profissional assine todo e qualquer
jornal. No caso do CN, Edevardes Sartori,
jornalista provisionado, estréia como res

ponsável pelo CN. Fernando Tokarski as-

( •

i� n 6 i n h ti �)

Capa do primeira edição do Correio do Norte

sume o departamento comercial do jor
nal.

A partir daí, o CN inicia um proces
so de expansão no interior de Canoinhas,
Helio Bruger assume a cobertura da re

gião de Pinheiros;WaldemarWoiciekoski
assume' Encruzilhada, Lucio dos Santos
assume a localidade de Boa Vista e Lou

renço Novak assume a Água Verde.
Em 1986, Roberto Amorin assume

a diretoria do jornal.
'

Em 1989, Alcyr Petters, assume a

redação do CN. Nucio Pires dirige o jor
nal e Ângelo Schulka assume o departa
mento comercial.

ANOS 1990

Em 1990, Humberto Schwabe, as

sume a edição do jornal. Donaldo Fleith
cuida da parte administrativa do CN e

Siegward Beulke assume a montagem e

revisão:
Em 1992, Ângelo Schulka assume

a direção do jornal. Porfili Cristina !erpan
cuida da parte administrativa e Sartori
continua assinando o jornal como reda-
toro

Em 1995, Luis Fernando Freitas e

Hilton Ritzmann compram o jornal e
contratam Glauco Bueno para assumir a

direção do CN ao lado de Sartori, que
continua responsável pela redação.

Em 1997, Rosi Danker Beulke ar

renda o CN de Freitas e Ritzmann, e

Sigward Beulke volta à direção do jor
nal. O professor Carlos de Oliveira as-

sume a redação e Osnilda Beulke assu

me o cargo de editora.
Por um período de menos de um

ano, o CN circula duas vezes por sema

na, às quartas e sábados.
No início de 1998, o CN, pela pri

meira vez em 51 anos, fecha suas portas
para reabrir em novembro de 1999, pe
las mãos da família Freitas.

Fabiano Freitas assume a, direção
do jornal. A jornalista BiancaNeppel as
sume a redação do e Abenur Gomes da
Silva assume o departamento comercial.

J}

____________....iiIII ....�.......�_._.. ...........__��� --_
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Novo Milênio FRAGMENTOS

" A pacata Canoínhas de então, com suas

ruas retas, semi-desertas e barrentas,
observava alguns garotos que

apregoavam o novo órgão de imprensaO
CN entra no novo milênio
pouco semelhante às primei
tas edições do jornal. Pelo
menos no quesito visual.

Com páginas coloridas, impresso na

gráfica O Estado do Paraná, em

Curitiba, e linha editorial definida, o CN
conquista o leitor pela seriedade e isen

ção.

Em 2001, a farmlia Freitas vende o

jornal para a farm1ia Pangratz. Márcia
Bedretchuk e Neno Pangratz assumem

a direção do jornal. Bianca continua na

redação. Em 2001, João Francisco da
Silva assume a redação do jornal, ao

lado de Bianca.
Em 2002, o jornalista Rodrigo

Mello assume a redação.

Em 2003, Carmen Regina Pangratz
assume a direção do jornal e Thiago
Dias, a redação.

No mesmo ano, o jornalista
Ricardo Portelinha assume á redação do
jornal.

Desde abril de 2004, Edinei
Wassoaski é editor do Correio do Nor
te.

"
" o diretor Silvio Mayer, o redator

Guilherme Varela e o gerente Agenor
Gomes, postados no Edifício Gomes, à rua
Vida) Ramos, aguardavam, nervosos e

desconfiados, as primeiras repercussões
,

"
Fragmentos do editorial do Correio do Norte, em maio de 1948,

em alusão ao primeiro aniversário do jornal

" Nascido do idealismo de autênticos

democratas, enfrentando toda sorte de

empecilhos e dificuldades, com vontade
férrea de colaborar pelo progresso de

Canoinhas, (...) os seus fundadores
lançaram-se a luta, sem esmorecimentos...

, ,Equipe atual: Edinei Wassoaski, redator; Carmen Regina Pangratz e Marilda Pangratz Voltolini, proprietárias

"Aroldo Carneiro de Carvalho,
O PRECURSOR

Estando atualmente com mais de mil

assinaturas, Correio do Norte é lido até na
,

Argentina e na Síria
/ "If

Pormais de'30 anos, Arolde esteve àfrente do Correio do Norte Fragmentos do editorial do Correio do Norte, em maio de 1957,
em alusão aos 10 anos do jornal

_A0ldO
Carvalho, nascido em

Canoinhas, es,:ol�eu .logo
edo uma profissão ligada
os seus ideais e foi advo

gado em sua cidade natal.

cretário do Interior e Justiça, no gover
no de Heriberto Hulse.

A partir de 1962, teve então, mais
três mandatos consecutivos como de

putado federal, participando ativamente
da vida parlamentar, sendo membro de
comissões, em missões no exterior, mas
nunca esquecendo seu estado, seu povo
e sua luta incansável pelo bem comum.

Atraído pela política, elegeu-se
deputado estadual. Paralelamente, par
ticipava de associações e federações,
defendendo os produtores de Santa

Catarina, assumindo a presidência de

algumas delas.

"Nutroum profundocarinhopelo
Correio doNorte. 'Foi nele e por
ele, que galguei oprimeirodegrau

,

deminha "ida pública" ''Ohomemvencidonão éaquele
queperdeuma,duas oudez

batalhas e, sim, aquele quedepõe
as anuas e deixa de lutar" Correio doNorte

Na vida pública, exerceu funções
executivas em dois governos seguidos,
como secretário de Viação e Obras nas

administrações de Irineu Bornhausen e

Jorge Lacerda.
Confirmou sua popularidade em

1955, quando pela primeira vez foi elei
to deputado federal.

De volta a Santa Catarina, foi se-

***

Publicado em 16 dr maio de 1981. nu Correto di)

Norte. Texto de Glauco Bueno

Aroldo morreu às 1lh50min,
do dia 11 de maio de 1981, em

Brasília.

* logomarca até a década de 1980
** logomarcaaté 1998
*** logomarca até a edição passada

Votorantim

FINANCEIRA Rua: Caetano Costa, 1035 Centro 622-5270 /9972-4507 19972·3053
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'Porto União discute

implantaCjão de hidrelétrica
Audiência Pública na segunda-feira, 30, discutiu viabilidade da obra

....

PORTO UNIÃO - Audiência PÚ
blica na Câmara dos Vereadores de Por
to União, ocorrida na segunda-feira,
30, abriu a discussão sobre a conces

são para a implantação de uma peque
na central hidrelétrica na localidade de
Rio dos Pardos, em Porto União.

A audiência foi promovida pela
Fundação do Meio Ambiente (Fatma)
de Canoinhas, visando tornar pública'
a real intenção da Roveda Empreendi
mentos, empresa que pretende cons

truir a hidrelétrica.

Segundo o engenheiro' florestal
Rudi Braz de Oliveira, a intenção da

Fatma, ao promover a audiência, é de
esclarecer a população e autoridades
como o secretário de Desenvolvimen
to Regional de Canoinhas, Bene Car
valho e o secretário Regional de Caça
dor, Valdir Cobalchini, presentes a au

diência, sobre os riscos e benefícios

que a hidrelétrica pode trazer a popula
-ção e, principalmente, ao meio ambi
ente.

Cerca de 150 pessoas, entre pre
feitos, vereadores, representantes de

Ongs ligadas ao meio ambiente, mem
bros' do conselho de turismo, lideran
ças, líderes de comunidades, e enge
nheiros técnicos da empresa que pre
tende instalar a Hidrelétrica, além de

engenheiros da Fatma, participaram da
audiência.

O projeto da pequena central hi
drelétrica em Rio dos Pardos, locali
dade conhecida por suas famosas ca-

choeiras, localizadas na divisa entre as

cidades gêmeas, deve receber investi
mentos na ordem de R$ 15 milhões,
segundo o engenheiro responsável pelo
projeto, Alberto de Andrade Pinto. A

possibilidade do projeto prejudicar um
dos mais bonitos monumentos natu

rais do município, a cachoeira do rio
dos Pardos, causou preocupação nas

comunidades dos dois municípios.
Segundo o prefeito de Porto União,
Renato Stasiak, que requereu a audi

ência, a empresa garantiu que a hidre
létrica não vai causar nenhum dano ao

.

meio ambiente e muito menos a cacho
eira.

A empresa Roveda já adquiriu
uma área de aproximadamente 300 hec
tares na região onde a hidrelétrica de
verá ser construída. De acordo com o

engenheiro Alberto, a barragem da hi
drelétrica será construída à 2,8 mil
metros da cachoeira em uma área onde
não existe nenhuma habitação. Agora
o próximo passo será a anãlise. técnica
do projeto pela Fatma, além de reuni
ões técnicas com as prefeituras dos
dois municípios envolvidos. Caso a

Fatma e as prefeituras aprovem o pro
jeto a construção da hidrelétrica deve

começar no segundo semestre de 2005 .

Divulgação

Audiência Pública reuniu mais de 150 pessoas em Porto União

. Aposentadoriasespeciaisanterioresa 1995podemsercorrigidas
o entendimento é da Turma Recursal dos Juizados Especiais Federais (JEFs) de Santa Catarina

CANOINHAS - As aposentado
rias especiais concedidas antes de 28
de abril de 1995, quando houve mu

danças na legislação previdenciária,
também podem ser corrigidas de modo
a corresponderern a 100% do salário
de benefício, que é a base de cálculo
do valor a ser recebido mensalmente.
Antes daquela data, o valor da aposen
tadoria variava entre 70 e 95% do va

lor de referência. Aposentadorias es

peciais são as concedidas com 15, 20
ou 25 anos de atividade, a pessoas que

trabalharam em condições prejudiciais
à saúde ou à integridade física.

O entendimento é da Turma
Recursal dos Juizados Especiais Fe
derais (JEFs) de Santa Catarina, que
se posicionou pela retroatividade da lei
mais benéfica para o aposentado. O
Colegiado não aceitou a alegação do
Instituto Nacional do Seguro Social

(INSS), de que a nova lei só' poderia
ser aplicada às aposentadorias conce-

. didas após a sua vigência. A decisão
foi proferida na última sessão da Tur-

'�.
EXTRAVIO DE DOCUMENTOS FlSCAlS:

MEDAZY PNEUS LTDA ME estabelecida a Rua Marechal Floriano Peixoto. 385
Centro - Canoinhas, inscrita 110 CNP.I 80.95736810001--81 Inscrição Estadual
251.739.520. comunica o extravio das notas "fiscais sem uso série D-I de n." 001 a ! 50;
série B-I de n." 001 a 150; c série C-I n." 00 I a 150, conforme Boletim de Ocorrência 11."
00048-2005-00546. CanoinhasiSC, 18105/2005.

ma, realizada em 18 de maio, em re

curso contra sentença do JEF de

Criciúma, que condenou o INSS a re

ajustar o benefício do mineiro S.A.,
aposentado em 1983.

Com a decisão, o mineiro S.A.
terá sua aposentadoria de R$ 603,99
por mês reajustada para R$ 711,38,
com direito a receber os atrasados re

ferentes aos cinco anos anteriores ao

ajuizamento da ação, no valor de R$
8.209,47. Quando S.A. se aposentou,
aos 15 anos e sete meses de atividade,
o valor mensal foi fixado em 85% do
salário de benefício.

Além dos mineiros de subsolo,
que podem aposentar-se com 15 anos

de atividade, outros profissionais que
tem direito à aposentadoria especial
são, por exemplo, os mergulhadores e

escafandristas, com 20 anos, e os mé

dicos, enfermeiros e dentistás expos
tos a agentes nocivos, com 25 anos.

senac • ASSISTENTE FINANCEIRO
• QUALIFICAÇÃO EM VENDAS

ÓTIMO NO SEU CURRíCULO!

Canoinhas
SENAC: Rua Rolando Mallucelli, 16 - Centro
Canoinhas/SC Telefone: 47 622 - 4853

.

"Não deixe de viver o hoje pormedo do ontem ou pela
incerteza do amanhã"

Parabéns!!!

A simpática
Samira Wagner
aniversariou
neste 31/05, a

ela os mais
sinceros

desejos de
muita saúde,
paz e felicida
des ...

«Ó,

Dia05dejunhoDiadoMeioAmbiente
Em 05 de junho de 1972 a ONU promoveu, na Suécia, a primeira conferência mundial

sobre o Meio Ambiente. Pela importância da questão, o 5 de junho tomou-se o Dia Internacional
do Meio Ambiente. O que se procura criar, com essa data, é uma nova visão de progresso para
os povos: a consciência ecológica, através da qual nos sentimos parte da natureza, e não os

seus dominadores. Não basta o desenvolvimento tecnológico e avanços científicos. No século
XXI, principalmente, é decisivo introduzir a idéia de cuidado, o princípio da precaução. Qualquer
novidade para se baratear à produção de alimentos, derivada de alteração genética, por
exemplo, deve ser precedida de estudos sérios sobre o que ela vai provocar no ambiente e na

saúde humana. Há invenção que pode significar, a médio prazo, destruição. (Chico Alencar)

Festalunina
É neste sábado 04 de junho a Tradicional festa Junina em Bela Vista do Toldo
Local: Pavilhão da Igreja de Bela Vista do Toldo. Baile: Sociedade Bela Vista

Atrações: - casamento caipira, quadrilha, apresentações artísticas, completo serviço de
bar e cozinha. Início às 16:00 horas, Animação: Ouro Verde Som. Venha Participar Conosco!!!!

Motivação
Parabenizamos a iniciativa do Prefeito Sr. Adelmo Alberti que na sexta -feira dia 27 de

maio trouxe um grande palestrante (Edgar Schütz) para falar aos funcionários municipais sobre

Motivação, com intuito de mostrar a grande importância de sermos otimistas. "Conio é bom

chegar a uma repartição pública ser bem atendido e recebido com um sorriso". Só resta aos

funcionários colaborar...

Destacando:
Dalson a população quer saber, seu coração foi flechado ou não???

Elogiamos a iniciativa do Sr. Paulo Stocker que trabalhando aqui passou também a

residir em nosso município, valorizando a' cidade onde trabalha. Seja bem vindo...

Sempre prestativo Marcos Pinto;
Caros amigos Anderson e Femando esparamos vocês na festa sábado para tomar-

mos aquele quentão. Mari e Cris.

Esqueceu das amigas Sandro??? Vê se aparece.
Adorável Joka (Gestão Pública);
Saudades Grasielly Machado;
Cleyton & Compania não esqueçam o quentão na nossa terra sábado.
O delicioso "pirogue" da Alice Matiniski.

Prefeito Adelmo Alberto em audiência com o

governador
BELA VISTA DO TOLDO/FLORIANÓPOLIS - Nesta segunda feira (30/05/2005),

em audiência na Casa Agronômica, o Governador do Estado de Santa Catarina, Luiz
Henrique da Silveira, atendeu o Prefeito Municipal de Bela Vista do Toldo, Adelmo
Alberti, juntamente com o Deputado Estadual Jorginho Melo.

No encontro, Adelmo reivindicou agilidade na publicação do Convênio, já assi
nado em 30/03/2005, para inicio do processo licitatório das obras do acesso asfáltico
ao município de Bela Vista do .Ioldo.

O Governador Luiz Henrique reafirmou o compromisso da execução dessa

obra, garantindo ser uma das prioridades em seu governo. Luiz Henrique lembrou
também que serão atendidos mais 20 (vinte) municipios do Estado, atingindo a meta

de sua administração, beneficiando os pequenos municípios do Estado Catarinense.
Na oportunidade, Adelmo

protocolou o projeto de ampliação
da Escola de Educação Básica
Estanislau Schumann, tendo o des

pacho imediato do projeto à Secre
taria de Educação do Estado.

O Secretário de Estado de

Infra-Estrutura, Mauro Mariane, em
conversa com o Prefeito Adelmo

Alberti, reafirmou o seu empenho
para iniciar o mais rápido possível
o trabalho e execução da obra de

pavimentação do acesso aó muni- r

cípio, tão esperada pela população
belavistense.

CONTATOS COMr'A COLUNA:.

isaliller@bol.com.br
.
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Adosarec
com\emora. dois
anos de extensão,
em Três Barras
C@1J1J[e1!1!ll9ilJfjfÇ,'ã:@Jj@iilf[(i.jiFcaIi0Tkp6llija:ntar's;eroitia
J!l(i/Jjf!lill61aa€ÍQ1Je:s:

�,B�-AAss([(i:iaq:ãiwd�,,'"
D0m]ies, iil:e: S:�\]eê cl!a; IfugiãliJJ' el'e:
Càneínhas ��dID:sarelil:)\- cOIDéJwmJ1(!IlIJ!lc=
um;jantar;na.neite-desema.�27,. na1

li FU'vlilliãID)Freiil'liéulftalJdfu: Luz; as; eliDiS! an0S'
de fund.àç.ãfiI clIDemmsãiD, clWAcllrrsar.ec!Ia,
ci�àeêTi:ês;Barras,

Orestes-O01=V!00;" (J) mIDF dIDarumü
®" sangue: 00, l]i]]ll[dér, eI1IlI. um; dísesrsc

emIDcimlrudin,JemIDllIDl!La Iutlli.cIDJil.1iIia!.aifàlt&
de smrgneo mas; fil\Js�tais: dairegiãID.>e:refQF
ÇQlliS.eru.C.(')�S.ID cd€:ài\rul'g_ar'O traliilfr
lha deseJil.vID1Wdfu. jil€lil:MfiIsaree; mesnans
d@ trem0s àe' eatresistas conecliedas: pl\JE
ele ai diVe!'SIDS: RJiJ.!Ig)llillas àe' teley,isão, irE
dirimia as dNas: fustÓE:lilas matérias exi5ie
dás ma IomaI.�aciillraL dai Rede: G10!iÍ0 ..

GiTJkuI0vski: lembEOl!Lallrcia.daimp0I!tâi::rciai

Maria' Lúcia;: p.ersistência1

-flllJi'Cellias: ]l'laEaU funciUnameJiltlli dlu\s_'
s.lllciaq:ãem..

NfáI!i.'a!ill.J.[ciai.Mfuldes., c0.IDFclenamlJiaé
Q3:;A_ares:em'Fiês Banas; emeeioaema
J!Jllitéia;. au'cfiIHtaI: COJiH@ a:extensãiD: come

Ii)l\JlIJ!lal.ffmtrifiIHaEnaLciàâ� "Nãtr em.teEm.

PIDl1q!!I€"nm pIDderiam0s\ tecuma;associa
� cle:dfuacdi!llleS'�samg)1e'eJJjL1Iês HaJíIlISl.
também. lfTlIEdiatmneiJ;cmagem:ffIlI'Dl!:mei:
01, Slill!lcorestes'•. Eu.tremi.aa ver; a seu,cha

génL';..refut0IlI,.levanàin aglatéiai3ID' riSID.
SiIinar Gruanl\JY-sm, .. atual. w:esicleNte:

daAoosaree; efugt01!l! o trafualli:u deselilY0][

viclfu:{ll\JE'MáriaÚlI!:ia,..e:fiisou aim]l'l0JItân:
ciaclu errg;ljamem.to depesseas�e:gostam
d�aj,l'lmu J!ll6ximo- "Se.Deusnão germi_
tin.quexrhememcriasseum.substituto para.
a sangne:é:p0lKjm.e:ele:n0S' 'l!lerdizeI[algà';
diSse: S':ÚIruIE:

ÂRtomo Tsmmda, representando a
RigeS1f,.l:lIll<I das plfincilJais contribuintes

iliEAdIDSare€, faloa s0l!JIe o lJnvilégio que:
IqJ=em.ta lJarn. a regtãfl,. a existêm:ia: da

AsSfiIci�.ã'0, lemfuFandID exemgills' de'lJaei
emtes- intemad0s em: grandes centros ql'leo
m0EreliELp:0dilltade: sangne:

O jII:efeito. de Três Barras, Luis
Slllin:0guiri:,. se dissec OligulhOSO de ter em
stra. cida:cde a extensoo da Adosarec: e fu:
m0llL c:om�sso de contribuir: sempre_
cOlíIlLaAssIDcia�lD_

Lsurro.da, em nome da Rig.esa e.

Shin10guilri:,.emm'Jmedal:'refeitutade Três.

Barras.; reeeDeranL um troféu intitulado.·

Amigo da, A·dliJsarec; em_ h0IDenagem an

ap,IDio 'l!'le: prestam aAssQciaG;ão,
HOje;_ 621:l dorud0lles estão caedastra

dos naeJrtem.são tres.barrense da.Adosarec.

E'diirei Wassoaski

Golanav<sl<i el a,�Iatéia;, ao; �i:mda; ac.om!;!anfíam Si cerimõnim

I'RETUNa BIDtNCO
o yreíeitmàeliiiIool1l\JliSí_Wandelr

lei!iI.ezam(RNIDB)) nífu,cheg(ll!Ual»car:�
ga PIDE'acas0l.Consolidom semCooceiio'

drehmnrumséÍiili,fumestrneêzelbs01C0Im
I 0;clfuIl:eiin:dO)Il0vo�, como)um;dos:;m�

lfuJreS'e:IJ:Iai$co�tem.tes\g,erem.tes;,'llill'
Q)B'mmm do>EStadOv de:: S'antm<ràtarii:r.m

, (Besc), te.ve no Plarraltrn NOIte:
C::-atariiIem.:se:.. AignL14, que esláí

"gerem.rianOO':"no.vameme(jidlnheiin dD
lJIllV0.lcom01pmfeitoJoo,mllilicií!i0,.,GOlili
t:imratCl\J1II1 o meSillfi' zelb" eê tem.aciruro:e:

emecfiIHlDmi.zaIie:gastaI:som.IlIil.te'a;'qpam.:
t:ilL' �·llIe:tfgerrnitiillLgelaJE.eide.:Res'_
110ESabili.dàdê: ITlScaI.

PRFITO NO BRANCO Ir
Víti:rn3Jdfu "ac�' d€csetlS'afl.

versários. políticos, Wanrlerlei:. Lezan,
adótouap(i).Iíti.€a.de:fãze.r:tuOO'bemf'eito,_
sem,dar COlda.às.,proVOl!:açpeS' ceastam
tes de-alguns. adveESárioS' que ainda:

acharrr�estãlJ U0 pooerecoIllilJOOeL
defazero que:llIes:dána "telba". Como.
nãiD: cOESeguem:aclaarnada negatLvo na.
y.idaprofiSsionaLe:nemJla vLvê'nciaP0-
litica,. estão!oliJ:secaoos em caracterizar

"ufJ:ll0tismo" do lJreleito que: cO.lltratoa
membEos dafamíliaem_cargos decoJiIlI;
ança

fie: grntiiIfcaç,ãiD:1 reml!lIlemnlap0l!rexeILCeJC(F
Garg_�' de: rnretoIa. daI s:ecretlmia..ml!I.IlÍciJ!!af
00 JJesem._VoiWmeEt0;,eomlllIliláJ:im lfuE

talltoi,OSl-Q01i1l&vozes,OOlJ!!.lD)!!a:gmOOl.em.gffi
n0saJestâo,)wi!íimmKn0),gmg,osQ,JCmlI!0J dai
"mooeJ1êirIcial': .®i[eironiiltel!ipte;qnecsahe:
dis1ingmir as. velcl!a:d'esl. õilEs;: futrieasr

difámatÓIias',.,sabeêmllrita,oemJo.'q,JIecsig)Ii±
ffi:a.Q)temIl)l'''carg0](f�conifam.ça't_.E''aisfé!'
S:erá q_l!)e; as,pessoas-da fàm:íl'iau�m1iIIlIf,
�pom:.�tena,yrefcitElJia.«Cl\JIIr.,
CtlISQ,'pábfu:a}l nãO p0demr exeJlCeE'@ tal!

"caIgOld'eccOlillànça"'!

A,11J.E:ll\S RREMIMIOS €OMi
"TIt(iJmill@ CASS,UEEM'
EmeIsmr Keitto., o" IliIllEatams.ta de

IrineóI!o.!is qUeê se: des.taclDruem;20M aoc

'Participar da.Cc)][ricla:dizSã0liSilves1ire;, eJml
SãO PmUo, C0m0 u,catarinem.se rn:eHiIIDE C(!J),

locad0 naclassiffc�fu geJial eu-acadêmi
co de.:FdI!lcaçãta Física, Ri1Jmgp! Femmoo.
Plu:gge;,eleitu O.melli:OljOgaOOr.de:futetin!ll!.
decamp.ode2004L, -fb�s:Cl\JliIit
o troieu "O Cassmllii',.,cri'aclo Relo pllojl'll'i:e=
tário, d0 j=aLO Cass:tilla;..Dm:va1.-de:Iim.a
Ir, há LLanos·,.em.Pmrt:o (]JUÍãÕ,

TRUEÉU O' CASSULIAIL.
A soleDidade de. em.trega do, pl1êmi:u,

acOllteeeu nan0i1.E.d0 día27 decrnailD. (sá,.
brudo passrudo),. U0 CfubecAlliaE:ça:. eJil\'.EOF
to Uíriã0, com.apreseEçad.e:preféil!OS�.pID
fessill'es', aliIe�as, técnicos' e. rejl'llieseEtmteS'
de mais de'2D IDl!IlIÍCÍJliIDS'das reê,:ões: SIll
do Paran:á e Plana:l.to Norte dec S'arrta
Càtarina... O prefeitoWanderlei: Lezmea.

presidem.teoda CMEcie' Ii:iE:eóp!l1is� Gisele

Lezan; prestigimam o evemo. Mãis: deÉa.,
llIes na.pIÓxima:eàiçã0.

.

CAMPANHA DO AGASALHO

Aqueça. o seu. Coração -DOe"um
Agasalh0_ Esse é: o s10gam: da.CaJ!IlI!anha.
quec'a SecreWia: Mtm.i:cipaI d�,Desmvol
vimem.tn Commri1ário de.: Irineó]l'l0lis; pro�
movlil:' na mmnolJlO,. A CamI!anha do
Agasallw . de 2005, ffi(!)VÍIIleEtimÍ aoS0cre"..
drude localmm uma: granlieGim;amn fiO,
dia 1Z de:c Iunll(!) (a:fusiVkhtl@J IDiffiOOS;Na'\
mmadosc). Uina:� de! giiFmanffimliil�
especializaOOs: (os'Bl!l.Il'itiIDi'{ire�Sml�'
d0 SUl), oIgallizaaS tarefàs:�as.,atJil!±
vés'das quais' semo. angariaedIDS'os dom.ati:Vos:
na com.llilidade_ SeJlão jJI1{Was de Arreca.

daçífu Filam.trójl'lica (lJIDvaoos,agasalhoS' -
pILavas:. culturnis -pID'O'as; de: bl!lSIi:a - pro
vas.de parco -@Uvas,detmL.-eê]l'lIDvrude:
materiais.necessáí:i:oS\).AQrimeiia�dÍ1J,'
mllilicípi:o;Tãm.i� disse�al.Cà:m
panlIa,., m:esnro. antes: da Ieal'i:zaç:fu da
gincamr,c j,iitfumSlllCeSS0,. "'fOàIDS' os:,estlb
daNtes; jo.vensre'rudllitoS' estãía ,0EgíuiJi.zan:OO
suas- equiI!es'para.o' granàe- día:,' � vai
m0y,i.mem.tmi'acidarle:eo interiOIíl', .pre.vêé.

TõdaJamowimem.taçãID,.àa gIDeana:e
o resuItalliJ da:cam!lanbestão,SeEoo acom�
panhados' gefal RB�-TV;. de Taiin.wille:

Ií:ine6!lwS' é:' desta't!J!le. C.oocmna,meEsa.,
gem"dlL.primeiIa:-dama;..Tãm.ia Lezan:.

dID ,a0100IIill'cto),(!iue;�hoj�idofàtrnml.
N"�mlJli� o'I!ai;�ahomimwmeê
execL'a:VaAptÍJl[[S'�k.lll.Jememt'iilli
m]g_õrmmta( Wlli!tm�emg�iliiressru ,

CfuIsej�,0l'filli@ smí,mmitOi'll]JellifiIH-� I

efuHll.exeJ!IlllIo::de!S'emna.�.

l'lIi'A1:Mlu Ci.:1mS'C'Elm

&.�OO)�de:
�1âS�rmal1lezan:e:mês:E'�
(se�C!h:.d:ama)�,cmmmdànL�)de: I

peSSl\JaSl·àaLtem:mIlillade:eodé,vol'imtáfu
oS'ma, Ia!:dli, cde:cmrreccimllllrmateJriiaiss
àecman.vos:lfu'W_I!ll!ilizand'umateriall
rericlave( A�ência.é:umsllll!:esSl\J9.
elf�m éd'ec�até:u'lliIaLdo'am.o�,
mais:,k.cem:)!J€SSl\Jas'est�.armcàI!acfua
das:;I!anulesenvIDNaesse:tliI!o k.:trnJijar
llID• .A.inten��1a)'IâiiIia.,édero
IlliGtIDcfuOlcem1m dacid'aiile;com:0s;em.fcir

. teso.

�ãnia Lezan, EStE!f"Rodllen
(instrutora; da curso) e;.lnêSl
C.acharsld'

I'RETO NO BRANCO III.
Paradesmistificar: a pEo]l'lag<lIlcla

em.gan0sa encetrudacom.tra.ele-eosellS fa

miliares, pIincilJalmente:pOli:partede al".

gnus' "tucanlDs",_que.tentam cOlilÍundiJ:: a:.

oI!mo pillblica,Lezarren.vioaàÜIlI?IeIE
sa uma relação de.:funcionários e-os res

jlectivos caEgOS, mostranào claramentE
O quamo díLsituação. No caso dafilha
Gisele Kãren:.Lezarr, ingressou, como
funciD:nári:adumunicipio attavés de.cOFL
CUISO pillblicn, sem.clo rudmilida em25de._
fevereiro de: 2Q04,. A se"annill filha:.
LiamaraLezan,.o caso é semelhante,
TIímbém_entrou na jJl!'efêitura po!: coo,...
CUISO público U0 día dois de. fevereiro
deê2004 Comresgei.to àpIimeira-dama"
Tânia.Mari:a:Rosinski:Lezan, foiadmi

tiill.pOCCONCUI'SO e começolLa trabalfun:
no d:iÍi2'5 de.:févereiro'<Íe'2� Q iimífu
d0 prefeito,.WilsmnLe=. tambéHLfói
apIDvad0 emcom.crJISO páblim einicioll
suas atividades_ uo Posto de S'aúdeoem
maio de' 199.L O outro irmãfl, Wilian"

[ezan. tarnlJémingressolLno serviçopn.,
b1icDmmricilJaLporcoocrJISo eadmitido'
nu díai4 de.'janeiro de: I98lt,

Eonanto, .. nenfuuna dessas, pesso�
asdafamília:Lezan; fuiadmiticlàdurante'
lI! �stão- Wanderfer Lezan:. \PMIJ)B), e:
IoslfS'ebastiã0 CoclJarski(I'T}� Rfilha.
Gisele;.. p0E assmnir. Gargp dE'GOEfiànça
CQmo pIesidentecda_CMa-recebe:grati'
ffcação remunerada. q)1E alfunção lhe' .

confél:e: Aesg0Sa,.Tânia,_ tambéimrece-

'ara todos·
CASTiIGO

�lsimllll miJ!llilt: 'l!'le 1lIi,IDFal. está: des.,

pIDJiltaJ[oo'naJ1rtifimnrla.l. vemlSeEOOl saum,,_.
dopeIoSili�es�0S: Hll\Em
ID]l'la comOi"'umlno'l1I\FlSem.mi,"oo'allt0m.0r

bilisnro�,e,�te!iIllll.llililpIDtem.ciirI.glIÍ igpakt",

CORI'US CHRfSlI
A celebmção de.:Crupl'lS Cris1ihl;.

qminÉa�feim (25), fuimaECruda'P0lf'IliIO
mem.tos\ furtes'. el!lvmvem.tes: e ell]J0cijil
nantes� O celeb=te, Pe_ SJly,ia evocoo
uespmtoclefiate.miclàclê; amizade, aJIlllDE ,

00 pIóxirnu, "e:xru:CÍZando" o

neg,atlvís.mo qlle�ol!:a desmEião e'

desavem.q:as: emtre (!)s:.cristã0S: da comlllIli,.- I

d'ade. IiteJalineme, deu UlIIl' ']mooldli!.. I

orellhaC nas: gesSQas' q_l!le disseminam
crammils: eàífumaç�,Ii)l\JIiJ.trn:pessoas: re
lii�.�sÚ>�emlmm�em:
piil'àl��I!ID��N�,IiI�
EIÍa'emRe:([JS;]m]OOs:;em:cristm. Reretieu'

1D$}�'�IJe5S.oaSJ.�
�.eêal�\caJias' feias" beiç0S\e'
Ol!lt!ras.'ma:nI!!as::mais:'daJIIrinmia.

-

Tàp.etecomeecionadÓlpelal
�ige,de: pmfessores: d�lEEBB;
li'(ol'âciàlNÜRes'
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Moradores não suportam
fuligem �e empresa
Situação seprolonga há anos sem solução aparente

CANOINHAS - Cansados de

pedir e não serem ouvidos, morado
res do bairro Sossego, procuraram
a redação do CN, esta semana, para
denunciar que há anos sofrem com

a sujeira provocada pela fuligem que
sai da chaminé da caldeira de uma

empresa próxima ao bairro. Os mo

radores, que preferir-ªill_Qã() se iden
tificar, comprovaram com fotos o

tormento que sofrem. A fuligem, que
sai da chaminé da caldeira da em

presa, não permite que donas de casa

estendam roupas em varais, nem que
calçadas e jardins permaneçam lim

pos.
A emissão de fuligem, que por

diversas vezes se caracteriza em car-

vão, segundo a dona de casa v., in
comoda e irrita os moradores que
sentem seus direitos, garantidos
constitucionalmente, desrespeitados
pela empresa.

Segundo a auxiliar administra
tiva A., a emissão da fuligem acon

tece principalmente à noite, mas du
rante o dia, se deixar a calçada sem

limpar por algumas horas, é o sufi
ciente para virar um depósito de car-

vão.
O contador J. confirma que à

.noite a emissão de fuligem intensi

fica, e acrescenta que com mau tem

po e no inverno, a fuligem aumenta.

Outra dona de casa conta que
chegou a separar em um saco plásti-

Edinei Wassoaski

Fuligem vem com a fumaça emitida pelas chaminés da empresa

TRADICIONAL

lei;lJllda da AplJca
Dia 25 de Junho

HORA

co uma porção de fuligem e entre

gou a agentes de saúde da Secretariá

Municipal de Saúde que faziam o

trabalho de agentes comunitários,
para avaliarem o grau de prejuízo a

saúde das pessoas, a emissão dessa

fuligem em suas propriedades.

AÇÃO

Os moradores dizem que já can

saram de cobrar uma ação da Fun

dação do Meio Ambiente (Fatma),
em relação ao problema. "Por diver
sas vezes liguei para a Fatma denun
ciando .o problema, mas o que rece

bi foi apenas um compromisso de

que a empresa seria investigada",
conta V.

Na tarde de terça-feira, 31, o CN
conversou com Régines Roeder, di
retor da Fatma da região de
Canoinhas. Roeder confirmou ter re

cebido as reclamações, mas diz que
nada foi feito "porque não conse

guimos pegar a empresa em flagran
te". Roeder disse ainda que descon
fia que a empresa esteja queimando
"cola", fabricada com produtos quí
micos, o que provoca as fuligens e

que a alegação da empresa é de que
"ex-funcionários estariam fazendo
as denúncias com o objetivo de de

negrir a imagem da empresa".
Na mesma tarde, nossa repor

tagem tentou contato com a direção
da empresa, que nos recebeu na ma

nhã de quarta-feira, dia 1.0• Repre
sentantes da empresa informaram

que estão cientes do problema e pro
meteram solucioná-lo no prazo má
ximo de dois meses, afirmando, in
clusive, que providências no senti
do de resolver o problema já vêm
sendo tomadas há tempos.

ACEITAMOS ENCOMENTAS
DE PÃES ESPECIAIS, TORTAS FOLHA�S,

BOLOS ARTfsTICOS E SALGADOS

Rua Vida I Ramo's, 697 fone: (47) 622 -4082

de2005

lizado na segunda-feira, 30, num
terreno próximo ao Posto Eldorado..
onde foram encontrados alguns
pneus velhos. O fato fez com que
toda a equipe da Vigilância se mo

bilizasse em busca de outros focos
do. mosquito. Num' raio de 300
metros próximos ao posto, os vigi
lantes encontraram outros mosqui
tos suspeitos de serem transmisso
res da dengue. Foram encaminha
dos para a Gerência Estadual da

Saúde, 25 amostras suspeitas de

serem transmissores da dengue.
Desses, três foram identificados
como sendo da espécie aedes

aegypti, ou seja, o mosquito trans

missor da dengue.
Segundo Kepp, a possibilida

de da existência de outros mosqui
tos na cidade não está descartada,
e, a equipe continuará o trabalho de

prevenção e busca, inclusive exi-,
gindo dos donos de terrenos próxi
mos a área, que os limpem.

Encontrado foco domosquito da
dengue emCanoinhas
Três mosquitos transmissores da dengue foram identificados

en to�J'
A 50 metros da Matriz

CANOINHAS - A Vigilância
Ambiental e de Canoinhas encon

trou essa semana, um foco do mos

quito da dengue na cidade.
O foco foi encontrado próxi

mo ao Posto Eldorado, nas proxi
midades da BR-280.

O primeiro mosquito foi en
contrado por vigilantes
ambientalistas, que periodicamente
vistoriam borracharias e terrenos

baldios, com o objetivo de prevenir
contra o mosquito, que costuma se

criar em pneus e vasos com água
parada.

José Donizete Kepp, respon
sável pela Vigilância Ambiental e

Epidemiológica do município, dis
se ontem, que não há risco de epi
demia, mesmo porque o mosquito
foi descoberto antes de aparecer
uma pessoa infectada, o que dimi
nui consideravelmente as chances
de uma epidemia.

O primeiro mosquito foi loca-

Registre seus
b smom tos
c mseuaREVElAÇÃO EM

Porque uma imagem vale por mil palavras
Rua Maior Vieira, 423 - fone: 622-2528

'.
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Flona de Três Barras
esclarece polêmica sobre CPI
CNpercorreu a área onde teria ocorrido corte ilegal de madeira

Edinei Wassoaski

TRÊS BARRAS - Preocupados
com a proporção que vem tomando as

denúncias de corte ilegal de madeira na

Floresta Nacional de Três Barras, a dire
ção da Flona, explicou essa semana, que
existe deturpação dos fatos pela impren
sa, e, atémesmo, pela CPI daBiopirataria,
que convocou para depor, no início do
mês de maio, os possíveis envolvidos
no caso.

.

O atual diretor da Flona, explica que
existem dois fatos distintos, envolvendo
�8 denúncias, que estão confundidos.

Artur Battisti Filho, que desde o iní
cio do caso, deixou bem claro que nada
tem a ver com as deriúncias, já que assu

miu o cargo em março desse ano, expli
cou que até o ano de 2003 fazia parte da
rotina da Flona, a comercialização de ár
vores de pinus, provenientes de desbas
tes de talhões. O processo de desbaste
funciona da seguinte forma - por conta
do crescimento das árvores de pinus, de
tempos em tempos é necessário o corte

de algumas, e assim liberar espaço para
o crescimento das demais. Eram essas

árvores desbastadas, além das que caiam

por força do vento ou da idade, vendidas
para diversas empresas madeireiras da

região.
São' dessa época, as primeiras de

núncias, que partiram do ex-vigilante
Evaldo Massaneiro e do motorista Jair
Kovalski, que afirmam terem testemu

nhado retirada de madeirasem nota fis
cal da Flona de Três Barras em 2003. Os

(dois dizem ainda, que estão sofrendo

ameaças de madeireiros que "ditavam os

locais onde queriam retirar madeira".
A segunda denúncia, que partiu de

um funcionário do lbama, diz respeito
ao termo de cooperação, assinado no iní
cio de 2004 entre o Instituto Brasileiro
de Meio Ambiente (lhama) e integrantes
do Movimento Sem Terra (MST), acam-

Depois da proibição da retirada de madeira seca da Flona, é comum

encontrar restos' de madeira pela floresta

pados às margens da BR-280, em frente
a Flona. O acordo previa a retirada de 2
mil metros estéreos de madeira seca da
floresta em troca de 480 dias de trabalho
em favor da limpeza e conservação da
Floresta.

Essa "madeira seca", restos das ven
das anteriores existe em grande quanti
dade na Floresta Nacional. Segundo
Artur, os servidores antigos da Flona

explicam que muitas vezes a madeira era
cortada, e, por conta da chuva que as

encharcava, eram descartadas pelos com
pradores, explica. Dessa forma, os sem

terra poderiam recolher e comercializar
essas toras, mas não poderiam colher
madeira verde, por mais que estivesse
no chão, como os casos de árvores que
caem por força do vento ou da idade.

trando que houve a extração de madeira
ainda verde". O lhama abriu, logo de

pois de publicada a matéria, sindicância
para apurar a existência de irregularida
des. Na semana passada, técnicos da
Diretoria de Florestas (DireflIbama) es
tiveram visitando as áreas onde teria ocor
rido o corte ilegal. O relatório da visita
deve ser apresentado a CPl nos pró-xi
mos dias. A equipe da Floresta Nacional
adianta que o relatório vai demonstrar

que as clareiras, as árvores caídas e os

restos de toras são resultado das explo
rações anteriores ao acordo com os sem

terra.

Na terça-feira, 31, a reportagem do
CN percorreu com técnicos da Flona, a

região onde teria ocorrido a extração ile
gal de madeira. As fotos comprovam a .

existência de madeira seca em diversos

pontos da área. Segundo os técnicos, a

madeira está ali mesmo antes do acordo
com os sem-terra. Em algumas áreasexis
tem algumas árvores verdes caídas, que,
certamente, caíram por força do vento, já
que não há sinais de motosserra na parte
onde as árvores se separam da raiz.

DENÚNCIAS

Segundo denúncias publicadas pelo
jornal Correio Braziliense em abril -

publicada no CN de 15 de abril- o local

apresenta "muitas clareiras, árvores caí
das e restos de toras de madeira, mos-

EMNOMEDOBOMPALADAR
Há um ano surgia a Torre de Pizza. Oferecendo mais de 200
sabores de pizzas, vinhos importados de primeira qualidade e um

ambiente agradável que alia o bom atendimento ao bom gosto, o

sucesso levou a Pizzaria a ampliar seu cardápio com a abertura do
restaurante Torre de Pizza.

Hoje, o restaurante oferece almoço e jantar de segunda a sábado, e

somente almoço aos domingos. Já a pizzaria
funciona todos os dias.
Em breve, a direção da casa promete novidades!

Responsabilidade
Agora, com esse boleto que a Prefeitura acaba de receber, mostra que

a Lei está completamente distorcida. A responsabilidade por esse rombo é
inteira da administração passada, independente da LRF.

Dúvida
O ex-prefeito Orlando Krautler está, de forma fortuita, querendo vol

tar a cena pública. Na cerimônia de troca de comando do 3.° BPM, estava
no palco de autoridades e tudo mais. Foi 'representar o deputado federal
Paulo Bauer. Hummm ...

Porfalar em Bauer
Parece que o deputado está mesmo confirmado no PSDB. Agora se

vai conseguir levar Krautler com ele, são outros 500.

Krautler no PP?
Na semana passada, Krautler manteve contato com lideranças do PP.

Em conversa informal, na semana passada, o prefeito de Três Barras, Luis
Shimoguiri, indagado sobre a pretensão de Krautler, sorriu e disse: "O PP
está aberto a todos".

Saiajusta
O Repórter 98, Biluka, passou por uma saia justa na cerimônia em

comemoração aos dois anos da extensão .da Adosarec em Três Barras. Fez
um link ao vivo para a rádio, colocando inclusive o celular na caixa de

som, que transmitia o discurso de Orestes Golanovski, que no exato mo

mento, se queixava da perseguição que sofre por parte de um dos locuto
res da rádio. O flash não durou muito tempo.

Esperteza ou má educação?
Tem uma determinada autoridade que pisou na bola com a reportagem

do CN essa semana. Simplesmente marcou horário para nos receber e,
sem maiores explicações, resolveu fugir da nossa equipe, sem nem deixar
rastro. Essa é só a ponta do iceberg, .... me aguardem'

Conta
A secretária da Saúde, Teima Bley, ficou nervosa ao receber, na sema

na passada, um boleto bancário no valor de R$ 170 mil, emitido pelo
Ministério da Saúde contra a Prefeitura de Canoinhas, referente aos valo- .

res arrecadados pelo ex-secretário da Saúde, Roberto Basílio, com funci
onários fantasma. A Prefeitura, obviamente, não irá pagar o boleto e acio
nará judicialmente os responsáveis pelo rombo.

E a lei?
A Lei de Responsabilidade Fiscal, desmoralizada em muitas prefeitu

ras, não colocou, até hoje, ninguém na cadeia. Instrumentos anteriores
nem são lembrados, a partir da Constituição. O artigo 37 reza sobre a

administração pública direta e indireta nas esferas dos Poderes, pregando
os princípios da legalidade, impessoalidade,. moralidade, publicidade e

eficiência.
Coisa bonita de ler. O Decreto Lei 201167 estabelece a responsabili

dade de prefeitos e vereadores. Quem se lembra dele? A Lei 8.027/90
expõe normas de conduta de servidores públicos civis. Poucos a conhe
cem. A Lei 8.429/92 regula as sanções aplicáveis aos agentes públicos em

casos de enriquecimento ilícito no exercício de mandato, cargo e função na

administração pública. É letra morta. E a Lei 8.730/93 trata dá
obrigatoriedade de declaração de bens e rendas para o exercício do cargo,
enquanto outros decretos estendem as obrigações morais e éticas dos
homens públicos.

CONTATOS COM A COLUNA:
cU: edinei@newage.com.br .l ediwass@hotmail.com f. (47) 9108·8511

I
Ielas- Grades· Muros· Artefatos de Concreto
FÁBRICA 624-1459
CRITÓRIO CIDE CON BILID E
Fone 622-1718

Rua Coronel Albuquerque, 1158
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Dedicação ao' próximo.
- -

"Quando existe bondade no coração de uma pessoa, nenhum mal,
por maior que seja, consegue destrui-la.

Pelo contrário, esse mal é contaminado pelo bem
e o que tinha tudo para se transformar em revolta e depressão, surpreende,

e se transforma em doação ao próximo e amor à vida.
Roseli Niesponjinskí, secretária da Associação dos Pacientes Oncológicos

de Canoinhas e Região (Apoca),
é um exemplo de pessoa com bondade no coração.

Nada mais oportuno que a data de seu aniversário (29/05) para
lembrarmos a infinitude de sua bondade, ..."

Parabéns amiga e companheira dejornada!
Dos amigos da Apoca

.

Marciana Salai, presidente da Apoca ao lado do Dr.

Claudiney de Arruda Cruz

Consciência ambiental.
Responsabilidade social.

Há 55 anos de bem •

com a comunidade!

- ...
-- -
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ceesm-s« amanhã, Patrick Linzmeier e
Anadricéia' Brehmer.,
"Que a vida que vocês escolheram cOlJlparti
Ihar hoje, seja abençoada pela paz, a saúde,
a felicidade e o amor incondicional. Felici
dades!"

o garotão Rafael está de parabéns.
Desejos de muitas felicidades. DA
Luciane e do Junior. ,

.comemorando 50 anos de feliz união, o
casal Orlando do Nascimento e Adélia

,

Rohrbacher do Nascimento.
,

Os filhos, César, Roseli, Lo,}'dzmar,
Orlando Jynior, Mario Luis, Márcia
Regina e parlas Oriane; os genros

Silvio e Ibrahim, noras Eliz�te, Ana,
Maria de Lourdes, Rosangela, Cíntia e

os netos César Junior, Nathyele,
Giancarlo, Fabiula, Thais, Jéssica,

Çabriela, Laisa, ctence, Pedro
Henrique e Anadeli, os parabenizam

pela data, pedindo a Deus que continue
lhes abençoando e agradecem pelo

grande legado construído nessas cinco

décadas" a esttuture familiar, baseada"
em amor, ética, honestidade, responsa-

bilipade; comprometimento e

integração, que norteiam os caminhos
de todos nos.

Grande beijo no êoração.
� Há 50 anos: foto do casamento (á dir,l e das Bodas de Ouro (á esq.)

NivaldC) e Dirce

Comemora idade nova, amanh'fj, a
proprietária do Emp6rio das. Flores,
Maria Solange Wünsch,
Ela recebe amigas na Doces. & Fricotes
,para festejar a data.

�

Gasta-se apenas alguns minutos para realizar um casa-

mento, mas espera-se meio século para se realizar um
casamento de ouro,... c

Há 50 anos vocês se,uniram pelos laços matril1!0niais e

durante todo este longo tempo compartilharam juntos,
alegria$, tristezas, tantas coisas!!! ''c ,p' J!%

Amar e viver com seu c�njuge exigg determinação e

prática diária,... ,,'

Exige a entrega de, simesmo ao bem-estar do outro, ..•
.�

. Bem, agora vocês'estão prontinhos para começar outros7<

50 anos,... e desejamos a vocês a maiol' felicidade do
mundo!

'

,

Seja qual for
o caminho,

a direção certa
é Good}'ear.

1)) !"
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NEP forma profissionais
para o mercado
Mais de 350pessoasjá seprofissionalizaram noNúcleo

CANOINHAS - Há bem pouco
,

tempo Lindamir dos Santos, dona de
casa, tinha receio de inovar na cozi
nha. Dessa forma, se limitava aos pra
tos triviais e não ia além deles simples
mente por não saber fazer pratos mais
sofisticados. Isso mudou, quando ela,

<,
e outras 29 mulheres, a maioria donas
de casa como Lindamir, decidiram en

trar no curso profissionalizante de pa
nificação e confeitaria do Núcleo de

Educação Profissional (NEP), manti
do pelo Governo Estadual, desde 2003,
no bairro' Piedade.

Hoje, Lindamir e suas colegas re
ceberão um diploma de conclusão do

curso, ministrado pela professora
Rosane Gomes dos Santos.

Pretensões daqui para frente exis
tem muitas - algumas querem apenas
agradar o marido, tomar as refeições
mais apetitosas, mas outras têm pre
tensões mais arrojadas, como abrir seu

próprio negócio,
Esse, aliás, é o objetivo principal

do NEP - formar para o mercado, Se

gundo a diretora do Núcleo, Mônica
da Rocha Padilha, "o objetivo do NEP
é de fornecer o conhecimento necessá-

'

rio para que a pessoa se insira no mer

cado de trabalho",
Dessa forma, entre as mais de 350

pessoas que já passaram pelo NEP, sa
íram cozinheiros, cabeleireiros, mani
cures e mecânicos, entre outros pro
fissionais. Essa semana, além das no

vas confeiteiras, receberão certificado
de conclusão de curso, mais uma tur

ma de cabeleireiros e outra de manicu
res e pedicures.

Mônica frisa que, pela importân
cia do NEP, é primordial a busca por
parcerias com empresas e entidades que
dêem suporte aos cursos, ampliando
assim a possibilidade de recepção de
novos alunos. A dificuldade do NEP,
hoje, é absorver todos os alunos que
procuram se inscrever nos diversos
cursos que a instituição oferece.

Algumas instituições como a

Epagri e o Núcleo de Moradores da

Água Verde, já estão firmando parce
ria com o NEP.

Núcleos como o do bairro Pieda
de existem somente em Criciúma e Ca

çador, das cidades mais próximas de
Canoinhas.

A partir do dia 13, sete novas tur

mas iniciam curso no NEP, e, segundo
Mônica, já existe gente na fila para fa
zer parte da turma que substituir a que
ainda nem começou.

SERVIÇO

Cursos disponíveis a partir do dia
13: Curso básico de Corte e Costura,
Curso de Culinária, Curso de

Informática, Curso de Panificação e

Confeitaria, Curso de Manicure e
Pedicure, Curso de Cabeleireiro e Cur
so de Química para Cabeleireiros.

Informações:
Telefone (47) 622-0176

Concluindo curso: alunas que se formam no curso de panificação e confeitaria, e, alunos que acabam de
se formar no curso de cabeleireiro

Saúde realizaencontro
comdiabéticos

TRÊS BARRAS - A Secretaria
de Saúde e Desenvolvimento Social de
Três Barras, por meio da equipe de PSF
coordenada pela enfermeira Paulina de
Fátima Barros, realiza na quarta-feira,
dia 1.0, na sala de catequese do salão
da Igreja Ucraniana, uma palestra com

moradores do centro do município e

bairro Zilda Pacheco, cadastradas no

programa de combate ao diabetes.

o palestrante foi o médico do

PSF, Ricardo Lubbi, que apresentou
as formas de tratamento e os cuidados

que se devem ter com o diabetes. Se

gundo informações da pasta de saúde,
cerca de 50 pessoas assistiram a pales
tra. O cronograma de' encontros será
estendido durante todo esse ano às de
mais áreas de abrangência das equipes
de PSF.

I
,

llTagne'l'" HaroidoPelagio
urologia e gerontologia

CRM- 3274-SC

I
I I Rua: Gil Costa. 1 1 O. fone 622-1 606

Cuidado com o diabetes: é

preciso ficar atento

Paradoxo

O mesmo veículo Fox vendido pela Volks no Brasil por R$ 45 mil é

exportado e chega ao mercado europeu a partir de 9 mil, ou R$ 28,3 mil.
A picape Montana, da GM, vendida no País a R$ 33,7 mil, custa R$ 10
mil a menos no México. Segundo as montadoras, a diferença está na carga
tributária: o Brasil é campeão em impostos sobre veículos.

Renda

De 1991 a 2003, a renda per capita familiar de brasileiros com mais
de 60 anos cresceu quase seis vezes mais que a de crianças com menos de
10 anos, A dos idosos subiu de R$ 294,93 para R$ 421,98, no período; e

a das crianças, de R$ 157,98 para apenas R$ 169,80.

Deu no Wall Street Journal

Saiu no Wall Street Journal, o mais importante diário econômico dos
Estados Unidos e um dos mais lidos do mundo: ii burocracia brasileira

prejudica a expansão econômica e repele investidores. A reportagem co

meça com a história de um ex-gerente da Royal Dutch-Shell que tentou

abrir uma empresa de telecomunicações, tevede ir a oito repartições para
obter um registro provisório e gastou seis meses para cuidar da papelada.
Um de seus problemas foi a largura da margem dos talões de notasfiscais.
Estava fora dos padrões por alguns milímetros, segundo avaliação da
Receita estadual. Custo de atraso estimado pelo investidor, segundo o

jornal: US$ 20 mil. '

Queda
A reportagem menciona, com destaque', a queda do Brasil do 3.°

lugar, em 2001, para o 14.° lugar na mais recente classificação dos princi
pais destinos de investimento, na lista divulgada periodicamente pela
consultoria A. T. Kearney. São necessários 152 dias para abrir uma pe
quena empresa. No México, o empreendedor gasta 58 dias. Na República
Checa, apenas 40. Fazer valer um contrato na Justiça consome em média
566 dias, no Brasil. No México, 421, na República Checa, 300. Nos
Estados Unidos, 250.

Esses números não são novos, A novidade é a sua divulgação, com
destaque, por um jornal econômico lido e levado em conta em todo o

mundo.

Centro Médico de Canoinhas
Rua: Frei Menandro Kamps
Fone: 622-4344 - 622-4543

Canoinhas - SC

MERGULHE, FUNDO NESSA IDÉIA
Natação Infantil, Adulto

Hidroginástica
'Fones:' (47) 622-4655

622-8915

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apoca anuncia filial
em Mafra
Projetojá está adiantado efilial deve ser inaugurada em breve

CANOINHAS - É com evidente

satisfação que a presidente da Associa

ção dos Pacientes Oncológicos de
Canoinhas e Região (Apoca), Marciana
Salai, fala sobre aprimeira filial daApoca.
A filial, que não poderia ser em outro

lugar senão em Mafra, onde funciona
uma das mais avançadas clínicas de

oncologia do Estado, começa a se tomar

realidade.
A idéia, que surgiu em novembro

do ano passado, quando a Apoca iniciou
§> uma parceria com o Instituto de

Hematologia e Oncologia Catarinense,
de Mafra, que acabava de ser fundado,
começa a se tomar realidade com a libe

ração pelo secretário de Infra-estrutura,
deputado estadual Mauro Mariani, de
uma verba de R$ 10 mil para a instalação
da filial.

Marciana conta que o Instituto já
havia lhe cedido uma sala para o funcio-

, namento da filial e que o dr. Ney Tak:izawa,
que é um dos sócios do Instituto, demons
tra grande interesse na implantação da fi
lial.

Na segunda-feira, 6, Marciana se

reúne comTak:izawa e o prefeito deMafra,
Jango Herbst, para estabelecer diretrizes

que apontem o método de funcionamento
da Apoca em Mafra.

Sabe-se, no entanto, que a Associa

ção funcionará dentro do Instituto e que o
trabalho será o mesmo desenvolvido em

Mariani e Marciana: parceiros na luta contra o câncer

Canoinhas. Marciana frisa que a arreca

dação de verbas e doações diversas que
sejam feitas em Mafra, serão usadas ex

clusivamente pela unidade deMafra. "Se
pararemos a renda daApoca deCanoinhas
e de Mafra", afirma Marciana.

Como já tem a sala para a instalação
da Apoca, Marciana conta que a verba
liberada por Mariani será investida em

contratação de mão-de-obra para traba
lhar na filial mafrense.

A presidente daApoca adianta que a

reunião de segunda-feira com o prefeito
será para discutir ações como rifas, cam
panhas, convênios, promoções e a cria

ção do camê Amigo da Apoca, por meio
.

do qual, qualquer pessoa pode doar men
salmente determinada quantia em dinhei
ro para ajudar a manter a Associação.

"Vamos iniciar com uma estrutura

menor em relação à de Canoinhas, mas o

objetivo é crescerpara que possamos aten
der cada vez mais pessoas carentes", afir-

,
ma Marciana.

,�.

Três Barras busca 100% de coberturana vacinação
contra aParalisia Infantil
Meta foi alcançada em 2004, com índices de 119,97% e 109,48%, em duas etapas

TRÊs BARRAS - Com a expecta
tiva de alcançar novamente 100% de co
bertura na vacinação contra a Poliomieli
te (Paralisia Infantil), a Secretaria de Saú
de e Desenvolvimento Social de Três
Barras divulgou no início desta semana

o cronograma de trabalhos da La etapa
da campanha, que tem início previsto
para segunda-feira, 6, e deve se estender
até o próximo dia 17. Além da vacina
contra a paralisia infantil para as crianças
de O a 5 anos de idade, os profissionais
de saúde estarão realizando a

multivacinação (cachumba, rubéola, sa
rampo, difteria, tétano, coqueluche, he
patite B, tuberculose e meningite), so-

:t- mente como forma de reforço ou então,
para suprir possíveis casos de atrasos de
vacinas.

Conforme destaca a secretária de
Saúde e Desenvolvimento Social, Ana
Cláudia Quege, na segunda-feira, a va-

cinação inicia nas Unidades de Saúde
das localidades de São João dos Cava

lheiros, Campininba e Km 06; no Posto
de Saúde do Caie, no Distrito de São
Cristóvão e na Unidade Central de Saú
de, localizada na sede do município e

que fica anexo a Fundação Hospitalar de
Três Barras. No mesmo dia, equipes
volantes, com o auxílio de soldados do

exército, passam a percorrer todas as lo
calidades do interior do município.

Na quarta-feira, 11, Dià Nacio
nal de Vacinação contra a Poliomielite, a
Secretaria de Saúde vai realizar uma ex

tensa mobilização, vacinando as crian

ças em barreiras que serão montadas

próximas as Pontes do Rio Canoinhas,
Rio Negro (posto da Cidasc) e ponto de

ônibus localizado ao lado do antigo Pos
to Policial no Distrito de São Cristóvão.
Neste dia a imunização acontece também
nos cinco postos de saúde do município,

-,

no Museu Municipal, na Escola
Colombo Machado Salles e nas Igrejas
Assembléia de Deus e Santo Antônio,
ambas no São Cristóvão.

A meta, segundo informações
da pasta de saúde, é vacinar um total de
2008 crianças, sendo que desse total, 363
com idade inferior a um ano e 1645 com
idades entre 1 a 5 anos. Devem trabalhar
na campanha aproximadamente 90 pes
soas entre profissionais de saúde e sol
dados do exército e da polícia militar.
"Para receber a vacina, e importante que
as mães estejam portando a caderneta de

vacinação dos filhos", lembra a secretá
lia Ana Cláudia. No ano passado, Três
Barras foi destaque entre todos os muni

cípios supervisionados pela 26a Gerên
cia Regional de Saúde, alcançando a pri
meira colocação com índices de cobertu
ra de 119, 97% e 109,48%, respectiva-
mente na 1 a e 2a etapas da campanha.

.

Qualidade em

Farmácia

�®o�º(B�B@
Fazemos medicamentos

- Produtos odontológicos .

- Florais de Bach
- Produtos veterinários - Medicamentos controlados

10 lugar
- Cosméticos (ex. Fluoxetina, Paroxetina)

- Dispomos de Assistência Farmacêutica
para a melhor orientação do uso do seu medicamento

Nóo compre preço
Compre qualidade

622·3658 \ 622·8618
R. Coronel Albuquerque nO 701 - Canoinhas - se

A origem da Obesidade
Tentaremagreceréum tormento !

Segunda-feira você começaoregime: duas torradas no café,meiamaçã às dezhoras,bifinhode
cemgramas com três folhas de alfaceno almoço, iogurtedesnatado às quatroda tarde e sopinhade
cenouranojantar.

Imbuídodasmelhores intenções, você resiste quatro semanasao suplíciodafome permanente,
sobenabalança e confere arecompensa: quatroquilos amenos. Suamulherficafeliz,e o pessoaldo
trabalho ou da escola elogia com a sutil delicadezamasculina: "Dando um fim naquela barriga
ridícula?"

Depoisdeummês de.dietarigorosa, no entanto, você começaafraquejar,mas apenas emdía
de festa: meio sanduichinho, dois copos de cerveja, umbrigadeiro.

No dia seguinte, consumidopelo remorso, você retorna àdieta rigorosaNo fim do segundo
mês,porém, abalarçaémenosgenerosa doisquilosamenos.Nãoéo ideal,mas estábom, pensavocê.
Afinaljáforam seis quilos! Nesse ritmo !

No terceiromês, suadisposição parajej�ar começaa<hr sinais de cansaço. Não só emdia de

festaacontecem as recaídas, nemhánecessidade de comidas especiais.Você começa a se sujarpor
pouco: empadinhadepadaria, salgadinho roubado do pacote do filho, pedaço depudim esquecido
nageladeira.lrnpiedosa,abalançatravaevocêsequeixa:"Passofomeenãoadiantanada".

Algumas semanasdepois, você observa consternado que amenorextravagânciaalimentar é
punida imediatamente com ganho depeso; o sacrifício de dias consecutivos émalbaratado porum
deslizemínimono fimde semanaCom aauto-estimaembaixa, vocêdesanima: "Não agüentomais
fazer regime".Numpiscardeolhos, engorda tudo o queperdeu e aindaganhamais alguns quilos, de
castigo'

.

Porque razão é tãodifícilmanter o peso ideal, se todos a1mejamficaresguios e sabemque a

obesidade aumentao riscodehipertensão, diabetes, osteoartrite, ataques cardíacos ederrames cere
brais?

No cérebro, existeumcentroneurnlresponsávelpelocontroledafomeedasaciedade.Milhões
de anosde seleçãonatural forjaramafisiologia desse centro, para assegurar a ingestãodeummimero
decaloriascompatívelcomasnecessidadesenergéticasdoorganismo.Nessaáreacerebral,sãointe
gradas as informações transmitidaspelos neurônios que conduzem sinais recolhidos nomeio exter

no, nas vísceras, na circulação e no ambiente bioquímico que serve de substrato para os fenômenos
psicológicos.

Estímulos auditivos, visuais e olfatórios são permanentemente censoreados pelo centro da
saciedadeeexplicamafomequesubitamentesentimosdiantedocheirooudavisãodecertosalimentos�
Fazfiio,osneurôniosresponsáveispelaconduçãodosestímulostérrnicosenviaminforrnaçãesparao

.

centro, e a fomeawnenta. Essemecanismo evoluiuemrespostaàsmaioresnecessidades energéticas dos
animaisparamanterconstanteatemperatura corpõreanoinvemo.

Quandoasparedesdoestõ!ll3gosãodistendidas,ataxadeglicosena�aumentaeci:rtos
neurotransmissores são liberadosno aparelhodigestivoouquandodetenninadasenzimas digestivas
atingem os limites de suaprodução,ocentrodasaciedadebloqueiaa fome e interrompearefeição.

Fenômenospsicológicos também interferem pennanentemente com omecanismo defome e

saciedade,porque os centros cerebrais são especialmente sensíveisaosneurotransmissoresenvolvidos
nas sensações deprazer, raiva, amoroumedo. Por isso, comemosmaisquando estamos entreamigos,
emenos emambienteshostisou sob estressepsicológico.

lmaginemosnossos ancestraisque viveramhá20milanos, parexemplo, apenas um segundo
atrásno relógioda evolução.Como se alimentavameles naqueles tempos de alimentação escassa?
Faziam regimedebifinhocom saladaparamanter aelegância?

Ahistóriadenossaespécieémarcadapelafomecrônicaeepidêmica.Nossos ancestrnispr0cura
vamdesesperadamente alimentos altamente calóricospara sobreviver aos temposde vacasmagras.
Comiarnfiutas ricasem carlJoidratos e acamedos animais queconseguiam abaterou das carcaçasque
dispulavarncomashienaseosurulxJs.Apossibilidadedeannazenarprovisões surgiucomaagricultma,
hámeros 10mil anos.Durantemilhões de anos, alternamos refeições fartas comlongosperíodosde
jejum forçado.

océrebro humano foi forjadopelapenúriaCasoo centroda saciedade tivesse sidoprogramado
paradesligarafomeno instanteexatuemqueingeríssemosaúltimacalorianecessáriaparao fimciona
mentodoorganismonaqueledia, seríamos todosesbeltos.Apenúriaobrigou-o asercomplacente, no
entanto.Nasraras oportunidadesemqueencontrávamos comidafarta, tínhemosqueingeri-lanamaicr
quantidadepossível, e estocar as caloriasemexcesso sob a formadegordurapara servirde reserva

Osportadoresdecentros de saciedadedeatuação, restrita apenas às necessidades imediatasdo
organismo,não atingirama rnaturidade sexualporque não sobreviveramaojejumque se seguia, enão
deixarnrnfilhos.Somosdescendentesdeindividuosnosquaisocentrodafomesóeradesligadodepois
daingestãorecentenasrecaloria<;emexcesso.Porisso, tantas vezes levantunosdamesacomasensação
dequedeveríamos tê-lo feitodezminutos antes.

Anatmezaésábia, todosdizem,masnãofoicapazdepreverquecbegariamosaoestadodefurtura
atual, acessível amilhõesde sereshumanos.Animaiscomcérebros forjados em temposdepenúrianão
podem tergeladeiracheia, cburrascariarodízioedisque-pizza àdisposição.

CONTATOS COM A COLUNA:

voltolinided@matrix.com:br

Cuide de seu pé, ele é o seu suportei
unha encravada, calos, ve r r uqas,
rnt coses, pés diabéticos, tudo se

reso lve na 1C0�yifl."u/o;líé
temos tambérn hidr-atação, pé
completo e palmtlhas para seu

conforta

Rua: Gil Costa, 110 fone 622-1606

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Briga entre gangues resulta
em morte em MQior Vieira
Acusados devem se apresentar naspróximas horas

MAJOR VIERA - A rivalidade entre

gangues não parece ser exclusividade de
cidades grandes. EmMajor Vieira, a rivali
dade entre duas gangues resultou na morte

do agricultor Cleverson de Oliveira Santos,
20 anos, na noite de domingo, 29.

Oeverson foi morto por um tiro dis

parado de um revólver calibre 32. Três ho
mens teriam participado da emboscada que
iniciou com uma briga dentro de uma dan
ceteria, Os três agressores teriam armado
uma emboscada para Cleverson fora da

fj danceteria nas proximidades de um Giná
sio de Esportes.

Cleverson teria sido agredido fisica
mente pelos três, antes de levar o tiro que o
matou instantaneamente. O tiro acertou a .

região abdominal de Oeverson.
O autor do disparo fugiu do local. Se

gundo o comissário Orlando Borges, a
polícia já tem o nome de três pessoas sus

peitas de terem participado da briga, mas

todos continuam foragidos desde a noite do
crime. No início da semana, os advogados
dos rapazes informaram que eles devem se

apresentar nas próximas horas.

GANGUES

Orlando, disse na tarde de quarta-fei
ra, dia 1.0, que embora não sejam declara

das, existem duas gangues rivais emMajor
.

Vieira São pelo menos 14 rapazes, antes

amigos, que desde que dois deles se envol
veram em uma briga que acabou com um

deles esfaqueado, se dividiram. Desde en

tão, as brigas entre as duas facções, uma a

favor do esfaqueado, outra a favor de quem
esfaqueou, são freqüentes. A facção que
defende o menor que esfaqueou o ex-cole
ga, chegou a depredar o carro de um dos
rivais.

Orlando conta que a Polícia chegou a
proibir a entrada dos rapazes em danceteri-

Divulgação

Arma utilizada no crime é

parecida com essa

as da cidade e que há tempos policiais
monitoram os jovens. No entanto, como a

cidade é pequena, e os jovensmorammuito

próximos, é impossível vigiá-los o tempo
todo.

A mãe de Cleverson, Roseli de Oli
veira, pediu justiça, essa semana "Bateram
no meu filho, deformaram seu rosto, fura
ram seu queixo e arranharam seu pescoço e
o meu filho não tinha nada a ver com a

briga", declarou, entre lágrimas.

Bombeiros encontramcorpo de afogada
Corpo foi localizado oito dias depois do afogamento

CANOINHAS - Homens do

Corpo de Bombeiros de Canoinhas

conseguiram localizar somente na

tarde de segunda-feira, 30, o corpo
da dona de casa Josefa do Prado,
40 anos, que havia caído nas águas
do rio Paciência, na localidade de
Rio do Tigre, oito dias antes.

O corpo, em adiantado estado
de decomposição, estava há cerca

de um quilômetro do local onde te
ria ocorrido o acidente que teria

provocado a queda de Josefa.

Valdir Bauer, 34 anos, marido
de Josefa, passeavam pela beira do

rio, segundo depoimento de Valdir,
quando alguém não identificado os

empurrou, levando-os a perder o

equilíbrio e cair no rio. Valdir teria

conseguido se agarrar à vegetação no
barranco do rio e se salvar. Josefa,
no entanto, teria sido levada pela cor
renteza.

Pessoas não identificadas, que
conheciam o casal, teriam dito que
Valdir vinha ameaçando a mulher de

morte há algum tempo, levantando
suspeitas de que a queda teria sido

premeditada.
A Polícia Civil abriu inquérito

para apurar o caso. Na quarta-feira,
25, o comissário Levi Rosa Peres,
informou que não existe nenhum

depoimento oficial sobre a possibi
lidade de Valdir ter empurrado a

mulher no rio. No entanto, Levi
confirma o inquérito que terá como

principal testemunha o marido de
Josefa.

ada dê domingo, 29; vândalo uebrararn
vidro de uma'iloja de câlçados localizada em frepte a Praça
LaurQ Muller, de onde foram furtados vári?S calç�os e obje-

• tos. Iniciadas buscas, a�g�ciaNfi!i!M de�ye n��iGlill,he'].lle
'Prust, no bãirro Campô�.:Águayerde<lsj()y�nsilM·§,.l�
anos, RL.B, 19 anos e ummenonle idade' cÓjIl17anôs quê
��taVanl de.. �sse de 'dois pares de !ê�is,. que teriam sid6 furtà-

/i.g?� ltt loj��m!?' Os rapazesforajIl en s ao Plantão
'da Polícia ÇiYil para mais providên

.

Travesti acusado êle assalto w

Na iíiâdrÚgada de s�giIDda-fêira, 30; na� éanoinhas,
no bairro �ão Cristóvão, a Polícia Mili!M foh:l1pda para
atender un1à ocorrência, ondeo senhorY.A., 34 anos, afirmava Na noite de têiça-feira, 31, �a avernda Rubens Ribeiro da
que teria sido assaltado por um trayesti e uma

.

l;. Silva, �o bairro C�po d'Água yerde, uma equipe da P?lícia
disse ainda que teria sido agredido pelas duas quê Milit<u:,. em-rondas,pelo local, alJ()rdou o veículo VW Brásília,
ainda tCriarn roubado sua carteira cOntendo doeuménros.e certa i., placas de Canoinhas, conduzido por um menor com 17 anos,

quantia em dinheiro. O assalto e . agressão teriam ocorrido nas'
_.

sem Carteira de Habilitação. Além. disso, a documentação do
proximidades da Ponte de Marci,,o pias<:YA9?ntoÍl qu� teria carro estava irregular. Omenói'foiéntregue ao Plantão da Polí-

seguido as pessoas e as. indicou para P?lici� JDilitares qUe cia Civil. para as demais provigêllci�.O veíctllo foi notificado
detiveram q traves� EG., 20 anos que estavaacomPanhado da conforme prevê a Legislação de Trânsito.

Esse é o segundo assalto a ca

minhão registrado na região somen

te na semana passada. Na noite de

domingo, 22, o caminhoneiro L.F.C.,
da cidade de Gaspar, no alto vale

catarinense, também teve 'Sua carga
roubada.

O assalto aconteceu na altura da

localidade de São João dos Cava

lheiros, em Três Barras. Segundo
L.F.C. relatou aos policiais civis e

militares que atenderam a ocorrên

cia, quatro homens, em um veículo
Golf de cor escura, fizeram uma ma

nobra conhecida por "cavalo de pau",
em frente a seu caminhão, numa su

posta tentativa de ultrapassá-lo.
L.F.C. disse que o Golf chegou a

bater na frente do caminhão, obri
gando-o a frear, acreditando tratar

se de um acidente. No entanto, ao

descer do caminhão, L.F.C. teria sido
rendido pelos ocupantes do Golf que
estavam armados com pistolas de

fogo. O caminhoneiro relatou que
depois de rendê-lo, os assaltantes o

amarraram e o deixaram em um ma

tagal próximo a rodovia.
.

Os assaltantes teriam levado o

caminhão de L.EC., que estava car

regado de potes de margarina e mai
onese e latas de óleo vegetal.

Na segunda-feira, 23, a Polícia

.

Civil localizou o caminhão estacio
nado em uma rua na localidade de
Santa Cecília, intacto, com exceção
da carga que foi completamente reti
rada do baú do caminhão.

Até o momento, nenhuma in

formação foi conseguida sobre os as
saltantes.

O comissário Levi Rosa Peres
informou na quarta-feira, dia 1.0, que
a Polícia não localizou, ainda, os sus
peitos de terem realizado o segundo
assalto e que a Polícia está trabalhan
do com a possibilidade de serem qua
drilhas diferentes responsáveis pe
los assaltos.

Ladrões de cargas atuamna região
Dois caminhões tiveram carga roubada na semana passada

CANOINHAS - Ladrões de

cargas de caminhões voltaram a atu-

. ar na região na noite de sexta-feira,
27. Um caminhão Mercedes Benz,
placas de Canoinhas, estava estacio
nado em frente à Empresa Tabacos,
carregado de 13 toneladas de fumo,
quando por volta das 21h26min, cin-·
co homens fortemente armados teri
am rendido S.R., 22 anos, que dor
mia na cabina, e tomado posse do
caminhão. Os assaltantes, segundo
S.R., o teriam levado, com o cami

nhão, até a BR-280, onde amarraram
S.R. no volante do caminhão, para
imobilizá-lo enquanto passavam a

carga para outro caminhão. Em se

gúida, os assaltantes teriam rodado

por longo tempo com o caminhão,
voltando ao local onde iniciaram o

assalto e deixaram S:R, amarrado.
S.R. conseguiu escapar da cor

da que o amarrava e informou imedi
atamente a Polícia, que conseguiu lo
calizar o caminhão, completamente
vazio, nas proximidades da Estação
de Tratamento de Água da Casan, às
margens do rio Canoinhas. A Polícia
Civil assumiu a ocorrência e investi

ga a localização dos assaltantes.

QUADRILHA

PLANORTE - SOCIEDADE DE CRÉDITO AO MICRO EMPREENDEDOR DO
PLANALTO NORTE

Rlia três de maio 248 - l' andar, salas 20'/2Q2.
Edifício Centro Empresarial

Telefones: (Oxx47) 622 - 4824 e 622 4.8Z5(fax)
89460 - 000 - r.�n,.�;",·�o!",0,

E-mail: iliJf8i'lGii.ill'.'1f'É@01lt\L01'1\2

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA·

o Presidente do Conselho de Administração da Sociedade de Crédito ao
Micro Empreendedor do Planalto Norte - PLANORTE. no uso de suas atribuições
estatutárias; convoca todas as entidades associadas, vinculadas e comunidade em geral.
para Assembléia Gera! Ordinária a realizar-se no dia 20 de junho de 2005, ás í 8:30h em

primeira convocação, e às � 9:00h em segunda convocação. tendo corno loca! sua sede no
Centro Empresarial á Rua 03 de maio 248, Centro - Canoinhas. para deliberarem sobre a

segUinte a ordem do dia:

Canoinhas, 01 de junho de 2005.

Auditores

1 - Examinar e votar o Balanço Patrimonial do Exercido encerrado em

31/12/2004.
OBS .. Balanço Patrimonial e Contas Auditarias pela Empresa Martinel!í

2 - Apresentação dos Relatórios e Dados estatlsticos d� organização.

:) Eleição do Conselho Fiscal. para o próximo biénio.

4 Exposição sobre a Lei 9790/99, que trata soore a

Legislação das OSC1Ps. Expositor Dr. Alexandre Mendes

Atenciosamente,

GILSON JOSÉ PEDRASSANI
Presidente do Conselho de Administração
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\ • •SanderMIX Colunista filiado
a FEBRACOS

Aniversariante da semana

Geminiana, a empresária Soraia Cristina Bueno, recebeu os parabéns no dia 1º
de junho, pelapassagem de seu aniversário. Além da festa surpresa que recebeu
nesta quarta-feira em seu escritório, Soraia, recebe convidados hoje à noite na
sede social do Canoinhas Tênis Clube, com festa super animada.

Mulheres de atitude

Advogada: Gládis Ttieodorovitz .Advogada: Alexandra Sudoski Dentista: Si/mara T. Roeder

Semana passada, dia 25 de maio, durante o bingo da Corpo e Movimento no csnotnne« Tênis Clube,
aconteceu desfile da loja Avante Infantil e Pé de Coelho Calçados� Foi um sucesso! O desfile foi uma

atração à parte.
'

INFORMÁTICA E IDIOMAS

Rua Coronel Albuquerque , 520 - Canoinhas - sc

Fone: (47) 622-3751

_.,_._"��� .

..._�.. .-......
.,..

Al-�HOCO De
Segul1Da (;1 sábaoo

Circulando na geral

Casal Moacir e Heloisa W.
Mischiatti. Ambos dentistas, em
jantar no Canoinhas Tênis Clube.

Sempre de bom humor, Lúcio
Passos, professorde fotografia da
UnC e Face. Apaixonado pela
arte da fotografia.

.

o .apresentador da rádio Clube de
Canoinhas, Roberto Edi, entrou de
férias. Ao radialista com mais de
40 anos de microfone, votos de
um bom descanço.

Nas ondas do Rádio
Nesta semana, este colunista integrou a equipe de profissionais da
Rádio Clube de Canoinhas. Trabalhando na redação e apresentação
do Jornal do Meio Dia üunto com Ricàrdo Pereira Martin) e na

apresentação do programa Estação do Ouvinte das 15:30 às
17:00hs. É com imenso prazer que retorno às ondas do rádio, mas
fazer parte do time de colaboradores das Organizações Cubas de
Comunicações, antes de tudo é uma grande honra, principalmente
ao saber que a RádiQ Clube de Canoinhas é uma das pioneiras em
Santa Catarina .(56 anos).

FRONTRONIC
Acontece hoje (sexta) na Channel311, o FRONTRONIC, evento
promovido pela Rádio Fronteira FM (Três Barras), II festa vai contar
com a presença dos comunicadores e os DJs Jefferson Guerra

(Maresia-Itapoá) e Jamaica (Curitiba).

Clara Rosa e LK Confecções
Acontece neste sábado na Channel311, desfile de Modas das lojas
LK Confecções (Três Barras) e Clara Rosa. Imperdível!

A{vnoço Domil1gos
e FeriaDOS

Rua Major Vieira,395
Tel. 622-44589115-2404
(Anexo Canoinhas Tênis Clube)

CONTATOS COMA
COLUNA:

SANDER STRAMOSK

E-mail:

sander@newage.com.br

Telefone:

(47)8413-0227

III/I/WV.EXPRESSONEWSNET

DiVERSÃO fi ENTRETENIMENTO

WWW.EXPRESSONEWS.NET
') (" 1 I S � c /\ N o I N H iA S
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10 Encontro dos Fundadores eVeteranos
do Benfica E.C.

Comemorar e relembrar partidas de futebol e outros divertimentos
realizados há tanto tempo, mas que não se apagarão da nossa memória.

Exatamente neste dia do nosso encontro (29 de Maio de 2(05) , faz
45 anos de umjogo disputado em Três Barras. Levamos um vareio (e que
vareio), mas mesmo assim foi divertido. A seguir cópia do escrito original
de jogos feitos em abril, maio e julho de 1960.

Dia 15 de Abril - Jogamos lá pelas 2 horas no Campo Municipal
contra o time do Palmeiras. Disputamos uma taça ofertada pelo Avaí

(Tecelagem), que antes de nós jogou com o time doÁguaVerde (Guarani),
perdendo este time. Depois nós, o Benfica x Alto das Palmeiras, perde
mos por 1 x O. Quem levou a taça foi o Palmeiras que ganhou do Avaí.
• Estiveram muitos rapazes assistindo os jogos, entre eles estavam:o

sr. Antonio Gonçalves, Alexandre, Haroldo, Zeno, Edgar etc. Nosso time:
Nilo, Haroldo, Treml, Jaime, Tufi, Donaldo,Rudi, Mário, Orti,Waldemar
Kumineck, Pedro e Nereu. (Inauguração das nossas camisas).

Dia 16 de Abril - De manhã jogamos pingue-pongue na casa do
Donaldo Fleith, depois, à tarde, jogamos futebol. Estavam: Haroldo,
Donaldo, Alexandre, Edgar, Renato, Donaldo Witt (Ata), Nereu e

Ludovico. Enquanto jogávamos chovia muito.
Dia 3 de Maio - Dia de Santa Cruz, feriado em Canoinhas, houve

festa. De tarde jogamos bola Estavam: Pedro, Lindolfo, Jaime,Mário,
Lindolfo (sapateiro), Donaldo, Tufi, Nereu, João (Ginho) Rudey, Celso
Buch, Donaldo (Ata) Witt e Donaldo Fleith.

Dia 29 de Maio - Fomos a um torneio de futebol em Três Barras.
Saímos do Bar Guarani às 9 horas. Primeiramente, jogamos contra o

Avaí. Nosso time: Pape, Lindolfo, Donaldo, Jaime, Tufi, Rudi, Mário,
Pedro, Pereira, Ervino Treml, e (pagé) Neusio Bueno. Resultado: 3 x 1
contra. Logo depois almoçamos churrasco, pão e gasosa (hoje
modernamente refri). Depois eu (Jaime) comoDonaldo, Ginho eValdemar

(Nhunho) fomos ver a Lumber. Mais tarde jogamos contra o Rádio

Telegrafista. Enxertamos do Avaí, Gastão e Tomazelli. Resultado: 6 x O
contra. Foi a segunda vez que jogamos com as camisas e meias novas.

Dia 30 de Julho - Hoje à tarde (sábado) jogamos contra um time
formado por rapazes operários da firma Irmãos Zugmann, no Campo
Municipal. Nosso quadro era: Pape, Donaldo, Rudi, Jaime, Ludovico,
�edro, Mário, Lindolfo e Pereira. Chegou o Zeno que estava de passeio.
Ganhamos o jogo por 3 x O.

Este foi o último registro feito, que, por capricho do destino ganha
mos a partida.

Canoinhas, 29 de Maio de 2005
Jaime dos Santos Lima

Benfica EsporteClube - 45Anos
COMENTÁRIO

Como um dos veteranos atletas do Benfica Esporte Clube e colunista
de esportes deste jornal, não poderia deixar de comentar, para recordações
daqueles que um dia tiveram a felicidade de participar das atividades

esportivas do primeiro time de futebol amador de Canoinhas, com o nome

de benfica esporte clube, nos anos 60. Mais tarde um outro Benfica seria

formado, idéia de um grupo de alunos do CESC. No interior do municí

pio também surgiu um terceiro Benfica.

Mas, feliz foi o Jaime dos Santos Lima ao lembrar que no dia 29,
domingo passado, aquele Benfica (I) estaria completando 45 anos de sua

fundação, se estivésse em atividade.
Com a paciência de Jó, persistência e determinação, o Jaime correu

atrás de informações, número de telefones, endereços dos benfiquensesC>
dos anos 60, com a grata intenção de reuni-los num almoço de lembran
ças e recordações, rever velhos amigos. Com gana e a idéia fixa de

Camisas azul e branco. Da esquerda para a direita: Pedro

Rudey, Renato, Donaldo, Zeno Kuminek, Orti, Nery, Rudi,
Etirides, Altamiro. Agachados: Zeno Malinoski, Pedro
Ferreira com seu filho Luis César, Jaime, Mario e Ludovico

alcançar seu objetivo, o Jaime contatou 22 dos inúmeros jogadores e

atletas. Ato contínuo, tratou de armmar o local para o evento, o qual
aconteceu no Restaurante Laffayette, do desportista e ex-jogador, Eurico
Assis Ludka.

Às 11 :30 horas foram chegando os primeiros convidados e às 12:30
horas, lá estavam, o Jaime, idealizador do evento, Amir Ruthes, Donaldo
Fleith, Donaldo Witt (o Ata), Ludovico Babireski, Pedro Rudey, Pedro
Ferreira, Roberto Rosa, ROdolfo Müller (o Rudi) e Nereu Krzesinski.
Mais tarde chegaria Lindolfo Plascheck (o sapateiro). Total, 11

benfiquenses, exatamente 50% dos contatados.
Amedida que iam chegando, depois da troca de abraços, sorrisos de

alegria e satisfação pelo reencontro, as recordações daqueles bons tem

pos, começavam a desfiar qual novelo de lã à tecer um cachecol de muitas
histórias. Fotografias antigas eram colocadas à mesa apreciadas e admi
radas como relíquias de um passado que não voltamais, mas que ficaram
gravadas na memória de um grupo de jovens ávidos por futebol. As fotos
eram tocadas com as mãos, como se estivéssemos cumprimentando tan

tos outros amigos, muitos deles não mais entre nós; o Renato Fleith, o
Lindolfo Müller, o Mario e o João (Ginho) Rudey e o Celso Buch.

MAS, COMO SURGIU O BENFICA ESPORTE CLUBE?

Um grupo de jovens, moradores nas imediações do Colégio Sagra
do Coração de Jesus, bairros Água Verde e Campo D'Água Verde e

adjacências, esse grupo jogava a sua pelada nos finais de seinana e feria

dos, nos campinhos varzeanos dos rios Água Verde e Canoinhas, no
campinho dos Bonassolli. Onde tivesse um terreno com as dimensões,
mais ou menos, de uma quadra de futsal ou menor, lá estavam, correndo
atrás de uma bola, se divertindo.

.

A idéia de formar um time com nome e uniforme próprios, surgiu
nas reuniões realizadas num pequeno rancho da residência da família
Krzesinski (Nereu). Foi puxada uma extensão elétrica com uma lâmpada,
pois as reuniões aconteciam à noite. Ali discutiam formar o primeiro time
de futebol com o nome de Benfica, embora outros nomes, como Vasco
da Gama, Flamengo, Ipiranga, Corinthians fossem sugeridos. Porém,
naquela época o Benfica, de Portugal era o time em evidência no futebol

europeu, e entre aqueles jovens, alguns benfiquenses.
O primeiro unifonne - O primeiro jogo de camisas tinha as cores

azul e branco, lembrando o Ipiranga Futebol Clube, time famoso em

Canoinhas e região nas décadas 50/60. Esse uniforme foi comprado na

loja Irmãos Bartnick, localizada à rua Senador Felipe Schmidt, onde está
até hoje. .

Porém, essas cores não eram as ideàis para o Benfica. Mas que cores
tinha o unifor- me do time luso. Descobrimos que eram bordô e branco.
Muito bem, então seriam estas as cores oficiais do Benfica Canoinhense.

Aí surgiu o problema - dinheiro, onde captá-lo para mandar
confeccioná-las. A sugestão, que os irmãos Rudey, Mário, Pedro e Ginho,
que trabalhavam na marcenaria do pai Demétrio, fizessem um guarda
roupa para ser rifado. Ótimo, mãos à obra. Em poucos dias o móvel
estava pronto e a rifa saiu às ruas para arrecadar os fundos. O sortudo

ganhador foi o Minhoca, que se não estou equivocado, Minhoca era o

Airton Humenhuk. Uma outra rifa (ferro elétrico) deveria s�r feita, "mas
até hoje, essa segunda rifa não correu", comentou o DonaldoFleith,
domingo: Dinheiro em caixa, o uniforme oficial do time foi encomendado
numa pequena fábrica de malhas e material esportivo, em Curitiba. Mais
tarde, em 1970, essa mesma loja faria o primeiro uniforme do Benfica,
categoria Dente de Leite.

A estréia do uniforme oficial aconteceu no dia 15/04/60, conforme
consta no relato do Jaime, acima.

Voltando ao almoço festivo de domingo. Enquanto os convidados
degustavam o cardápio entremeado com Brahma Extra - a pedido do
RudiMüller - as máquinas fotográficas, em flashs registravam os melho
res momentos do evento, para

.

a posteridade.
Se as antigas fotos, já amareladas, traziam recordações e lembran-

ças de 45 anos passados. as novas registravam o 1.0 Encontro dos
Fundadores e Veteranos do Benfica

O Rudi lembrou dois jogos do Benfica contra o time do CESC. No
primeiro, realizado no EstádioAlinôrVieira Côrte, a vitória foi nossa, pelo
placar de 8 a 3. Na revanche jogada no campo do CESC, alto da colina,
.0 adversário nos impôs uma tremenda derrota, 11 a 01.

Em um torneio realizado no CESC, em 1963, aconteceu um fato

desagradável. O Ludovico, ao disputar um lance com o Romeu dos
Santos (Nêgo Romeu), sofreu uma fratura, diga-se de passagem, feia, na

Com uniforme oficial nas cores bordô e branco. Em pé:
Bodinho, Eurides, Ginho, Da Maia, Roberto, Pedro, Donaldo.
Agachados: Slabadak, Orestes, Mário, Fiúza e Alceu
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perna direita. Às pressas, levamos o nosso jogador até Três Barras, na
residência do senhor Horski; o eficiente e competente senhor Horski,
enquanto fazia massagem, colocava as talas e enfaixava a perna, nos dava
um puxão de orelhas, pois na sua opinião o futebol era um esporte violen
to, expondo os seus praticantes em situações como aquela A'competên
cia daquele simpático cidadãoera conhecida na região. Muitos jogadores
e outras pessoas foram atendidas por ele, sua fama cruzou as fronteiras.

Segundo o queme contou seu filho João - colega de trabalho na loja
Irmãos Bart- nick - seu pai aprendeu esse oficio com um médico na

Primeira Guerra Mundial. Comentário do Ludovico: "o que mais fazia
doer a minha pema não era a fratura em si, mas o sacolejar do velho jeep
na estrada de chão toda esburacada. Eu tinha a impressão que a minha

perna estava se desmontando toda".
O grande problema da fratura do colega, para nós, não era somente

a dita cuja, mas chegar em sua casa, contar aos seus pais o que aconteceu
e como aconteceu e ouvir poucas e boas de suamãe, a velhinha simpática
da rua Benjamin Constant, donaAna. Explicar o inexplicável para a dona
Ana Quais as desculpas, dizer para ela que foi um acidente, fato comum

no futebol, pouco ou nada, a dona Ana iria entender e aceitar. Não
tínhamos argumentos para uma mãe zelosa que não queria que o filho

jogasse, mas o baixinho era teimoso, queria, J?Orque queria jogar. Graças
a Deus, tudo, ou quase tudo ficou resolvido. lamos visitar o companhei
ro, e o balançar reprovador da cabeça de mamãe Ana, eram como punha
ladas no peito, a culpa era nossa Nós que incitamos o Ludovico a jogar,
diria ela. Este foi o fato mais marcante do saudoso Benfica I.

Em um jogo em ltaiópolis, um fato inédito. Em dado momento da

partida, escanteio a nosso favor, pela esquerda. O Eurides Bueno bateu
o córner com o pé direito resultando em gol para nós. O juiz anulou o gol.
Motivo? Segundo argumentos da autoridademáxima do jogo, córner pela
esquerda tinha que ser cobrado com o pé esquerdo e pela direita, com o pé
direito. Não teve argumento que fizesse o juiz validar o nosso belo gol.
Perdemos o jogo. Outro detalhe daquele jogo. O Benfica foi sem goleiro,
colocamos o Lindolfo (Lindo) Müller no gol. Parte dos jogadores culpou,
na brincadeira, o improvisado goleiro. Este levou a sério. Na volta para
casa, ônibus do Czoupinski, disse estar de mal com os companheiros e

que só voltaria à fazer as pazes se o pessoal cantasse a música "Pombinha
Branca". Este relato é do Donaldo Fleith.

Em outra ocasião jogando na localidade de Rio Novo/MajorVieira,
o Nhunho chu- tou uma bola a meia altura, esta subiu um pouco, pegou
em cheio o travessão - as traves eram feitas com troncos de bracatinga -

partindo-o em vários pedaços. O jogo continuou, vitória do Benfica O
Nhunho era dono de um petardo. Fatos pitorescos e divertidos dos
nossos amistosos. Um dos campos onde os times varzeanos faziam seus

amistosos, fica- va próximo àVoltinha, no rio Água Verde, local muito
freqüentado pela garotadaj ovens e adultos da época. Comum era ver,

após mo jogo, os jogadores saírem correndo do campo e de uniforme
atiravam-se nas águas para refrescarem. As viagens para os amistosos
no interior eram feitas na carroceria de algum caminhão ou no ônibus do

Czoupinski. Para o jogo no CESC, aquele que o Ludovico fraturou a

perna, fomos de caminhão, lembro como fosse hoje.

(CONTINUA NA PRÓXIMA SEMANA)

FUNDAÇÃOMUNICIPAL DE ESPORTES

Como ficou a administração da FME após a nomeação do Gerson
Dobrochinski para diretor de esportes:

Presidente da FME Giovani de Cristo Bade
Diretor de Esportes Gerson Dobrochinski
Auxiliar Administrativo Antonio Romão Kuminek
Auxiliar Administrativo Adão.Luiz de Souza Leite
Manter o Gerson na FME é reconhecer o trabalho de uma pessoa

que conhece bem e de perto o esporte. Que vê o esporte como o grande
auxiliar na educação e formação das crianças, jovens e adolescentes,
mostrando a eles um horizonte bem diferente dos muitos traiçoeiros que
vemos por este país afora. Foi, como se diz no jargão popular, "uma taca
da certa" do prefeito Leoberto Weinert.

- Peço desculpas ao Troom por não divulgar o Boletim da LEC da
semana. Tchau... fiquem com Deus.

Participantes do 1° Encontro. Pedro Rudey, Donaldo
Witt, Roberto Rosa, Lindolfo Plaschek, Donaldo Fleith,
Amir Ruthes. Agachados: Pedro Ferreira, Ludovico
Babireski, Rodolfo Muller, Nereu Krzesinski e Jaime
Santos Lima, o idealizador

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vendo um Trator
semlnovo, Massei
Ferguson 265, ano 2004, c{
900 horas.de uso. eixo alto.
Valor: so.coo.co.

.

Tratar: 9155-1248

DENIS ENNES
Imobiliária CRECI3159

RUA CORONEL ALBUQUERQUE 656
CONJUNTO 12

FONE: (47) 622-4278

� Lote com 800,00m2 casa de ma
deira. Servidão - rua 03 de Maio. R$
21.000,00.

Vendo um Escort - GL
1.6, ano 89, azul, lindo.
Fone: 622-1515.

Vende-se uma casa Cohab
4. Fone: 9148-1654 e

9956-8040.
Valor: 15.000,00

� Chacará, com 10.285 - Água
Verde - cl luz e fundos para o rio - R$
14.000,00.

Vendo Filhotes de
Vorkshire
(47) 622-2638 f 9976 7616

r:
� Lotes Rua Saulo de Carvalho. R$
5.500,00.

• Lanternas
* Faróis
• Grades
• Parabrisas
* Parachoques �
• Retrovisores
... Acessorios em geral

Vende-se casa 76mt2 no

Mutirão - R$ 14.000,00
Aceita-se carro no

negócio.
Fone: 9919-0079 cf Gilmar

� Área de 180.193 m2 no Serrito R$
175.000,00.

.Alugo Kitnet em Curitiba,
próximo ao shopping
Cristal, Batel. Pronto para
morar. Fone: 622-0277

Vendo uma Moto - CBRI
SR Honda 450, ano 92,
segundo dono. Fone: 622-
1515 .

� Área de 98.842 m2 na Pedra
Branca R$ 55.000,00.

� 3,50 alqueires para planta em

Arroios com água. R$ 115.000,00.

.... 36,00 alqueires em Rio da Serra
- Monte Castelo - pi gado e refloresta
mento - todo cercado R$ 216.000,00.

�_.� .. _��_.�_._.u�._�._._�· . . _ . ,_ .. __ � .. �_._,__ _. � .. _._. __ .. . __ .� .�. . .. �._._._. _ .. _._ .

Disk entregai
622·�7387f

1

Para o mês junho:
uma grande promoção
de calotas Aro 13,
por apenas R$ 18,50 .

o jogo.
Venha conferir!

DISPOMOS DE VÁRIAS ÁREAS
CENTRAIS NA CIDADE. CONFIRA NOSSAS OFERTAS:I

I 'LANTERNASí FAROIS 'CALOTAS ORIGINAIS
I 'BORRACHAS EM GERAL 'TAPETES I CAPAS PI ACENTOS

IlATARI�S I CAMINHÕES j CARROS 'PARA·BRISAS
,

I 'ACESSORIOS PI PiCK-UP 'PONTEIRAS ESCAPES EM ALUMINIO ! �

I 'CAPOTAS MARíTIMAS 'CAPAS PARA-CHOQUES DIRETO DE FÁBRICA I
'

I 'CALHAS DE CHUVA 'EM BREVE TODA LINHA TUNING :

I Rua: Frei Menandro Kamps, 275 - Plantão 24 hs: (47) 9117-8506 i
!

.

_, ,
.

_ _ . . . ._. __ ... .... _ .. ú ••••• !

ALUGAMOS SALAS COMERCIAIS.

Vende-se
...t�rr�rô de

"

86.000m2 em Marcílio Dias.
Av. Vendelim Metzger.
Trátar: Fone 622�2714.

Rua Roberto Ehlke, 782
em frente ao Posto Três Irmãos

Fone/Fax: (47) 622-7879

OFERTAS DA IMOBILIÁRIA CUBAS
III 02 Lotes (476,78 e 528,45 m2). Rua Roberto Ehlke,

próximo ao SM Bom Dia L

PRECOS R$ 35.000,00 e R$ 39.500,00

III Casa de mista cf 130 rn-, terr, cf
500 m-, 03 qtos, 02 sls, copa, COZI

02 wcs, área de servo e gar.
Rua Álvaro Soares Machado,

esq, cf Otto Friedrich.
PRECO: R$ 68.000,00

III 04 (quatro) lotes cf 400,00 m2 cada.
Rua Mario Mayer e Jacó Fuek

(em frente ao campo dos motoristas).·
_pg:W�ªP.?r::tiLçl� R$ 6.800,00cu .. Lote cf 560,00 m2 (13,5 x 41,S) Rua 12 de setembro,

prox. a Madeireira Dambroski. PREÇQ: R$ 35.000,00

• Lote cf 400 m2 Rua Álvaro S. Machado
esq. cf Basílio Humenhuk.
PREÇO: R$ 32.00D.Jl_Q

ÁREAS RURAIS

• Casa alv. cf 270,00 m2, Terr. cf 560,00 m2.
03 suítes, 02 qtos.,

03 sls, 02 wes sociais, área serv.,
lavand., gar.. Rua José

Bouteux nO 355 (calçamento)
PRE_ÇQ R$ 140.000,00

(aceita-se veículo até R$ 30.000,00).Compra - Venda - Aluguel
III Área com 47 alq., sendo 37 alq. de lav., uma casa mista

cf 260,00 m2, 02 barracões em alv. coberto com eternit

cf 340,00 m2 (cada barracão), na localidade
de Antonio OlíntofPR. 45 mil (sacas de soja).

Diversos planos de pagamentos
Inclusive com financiamento

pela CEF em 60 e 90 meses

• Casa em Alv. c/190,00 m2,
terreno cl 520,00 m2,

01 suite, 02 qtos, sala,copa,
cozinha, churrasqueira
cf wc. Rua João Sabatke.

PREÇO: R$ 120.000,00

III Área com 06 alq. (04 lavoura), 02 alq. de eaiva, cercado e

ótimo de água na local. De Bela Vista Sul. PREÇO: R$ 140.000,00

• Área cf 02 alq e 9 litros cf uma casa. de Alv.cf 03 qtos,
si, copa, coz, wc área de serviço e varanda,

na Localidade de Capão de
Erval, prox. a Marcílio Dias.

I
PRE.ÇQ;__Riilll.OO.QJ)_Q (aceita-se residência em Canoinhas)

(47)622-4747
622·3000

" Sempre Bons Negócios"
• Casa alv. e/150,OO m2, Terr. cf

.

500,00 m2. 3 qtos., si, copa,
coz., wc, lavand., área serv.,
ehurr., gar. para 02 veículos.

Rua Virgílio Trevisani

(60 mts do calçamento e 2 quadras
sup.Bom Dia I). PREÇO R$ 53.000,00.

• Área rural cf 13 mil m>, mais casa mista cf 63 rn-,
terreno cf tanque e luz. Situado na localidade de Paciência

dos Neves, próximo a entrada de Erval Bonito.

PREÇO: R$ 28.000,00
.

Rua: 3 de Maio, 445 - Centro
89460-000 - Canoinhas - SC

--------------............Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f\TENDENTE; aúxillai de
Dentista, com 2º gré�.u
completo, e. di.sponibiJidade
para trabalhar nos períodos·
vespertino e nptLlinp, ligp.r
6220500

PROMOTOR DE VENDAS,
Ensino médio concluído e

experiência mínima de 06
meses em contato direto
com o público. ligar para
62220500

SUPERVISOR DE VEN
DAS, Com ensino médio
concluído. Desejável estar
cursando nível superior ou
já formado. Exige-se
expeirência com vendas
diretas e supervisão çle
equipes de vendas. E
necessário possuir veiculo e

telefone celular. Interessa
dos ligar para 6220553.

CONFElfEIRA, cô'rn
experiência oa tu

-

para16220500

OPERADOR 'DE BATE-
..

ESTACA, Com experiência
na: função, para atuar em
empresa de Constr\.lção ..

Civil na região de· .

Canoinhas, ·SC. Ligar para
�220500 r .

15/05
Regiane Kraczinski dos Santos
Pais: Sebastião dos Santos
Silvia Aparecida Kraczinski

Pais: Pedro Paulo Gaspar
Danuza Raquel Wisniewski Gaspar

22/05
Victor Hugo Krüger Schiessl
Pais: Jarbas Cleiton Schiessl

Patrícia Krüger Schiessl
16/05
Letícia de Fátima Nadroski
Pais: Geraldo Nadroski
Andréa Miranda Prado 23/05

Eduardo dos Santos Padilha
Pais: Sandro Luis Schreiner Padilha
Terezinha Aparecida Padilha

18/05
Gustavo Latichwky Mendes
Pais: José Jervazio Mendes
Roseli Latichwky Mendes 24/05

Carlos Guilherme Bueno
Pais: Carlos Alberto Bueno
Zulei do Rocio Bueno

18/05
Patrick Mateus Fagundes
Pais: Claudenir Fagundes
Juçara Mello

21/05
Victor Soares de Miranda
Pais: Antonio Soares de Miranda
Luciane Prado

25/05

Roger de Oliveira Souza
Pais: Marcos Antonio Souza
Josiane de Oliveira

29/05
22/05
Pedro Paulo Gaspar Junior

.

Andrei José Gonçalves
Pais: Julio Augusto Gonçalves Filho
Edenilse de Fátirua Tavares Gonçalves

Osmar Leal de Barros
* 28/04/l960
+ 25/05/2005

Maria Francisca Munhoz de Camargo
* 20/ll/1909
+ 17/05/2005

IRua: Coronel Albuquerque,. 4601
I Fone: (47) 622-4547 I

Despachante
América I

622·4626i
Credencial 0896 ;

Pneus Latas e Acessarias
SCHADECK}/ Vidros:

Pneus i I ::���schas I
;

i Acessórios e também peças usadas. :

Rua Paul Harris,535 .1622-6341/622.7387 j

\Fones: [411 622-3182/622-3355 i
.
Rua: Frei Menandro Kamps, 275/

,� .. ,.,_._-_._ , ,', " .. _ ,._-_ - -- ,', _ .. _ , _ __ ,,/
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RESPOSTAS NA PRÓXIMA SEMANA

Respostas da

edição passada

Rcesso ã internet, rápido e segurd';i

DISCADO .. ADSL .. RÁDIO;:)"
LIGUE E [ONFIRfI

:DVD.I'+'!r�!!
Encontros e Desencontros

Supervalorizado pela crítica, esse romance sobre a

solidão fez sucesso no ano passado, principalmente de

_--------"il pois do Oscar de melhor
roteiro original, conferido a

Sofia Coppola, que também
dirigiu o filme. Encontros e

Desencontros chegou a ser

indicado aos Oscar de me

lhor filme, direção e ator,

paraBillMurray. Amaisme
recida é a indicação a

Murray. Ele é sensacional no

papel de' um apático ator

hollywoodiano que aceita

gravar um comercial de TV

para urna marca de uísque,
no Japão.

Na terra do sol nascen

te, o ator reflete sobre a soli
dão e a condição humana, quando conhece Charlotte,
americana, mulher de um fotógrafo que também está a

serviço na capital japonesa, Tóquio. Os dois juntam a

solidão que curtem e daí nasce urna amizade, no mínimo,
interessante.

Não é um filme movimentado, tampouco
descontraído. É bastante reflexivo. Sofia demonstra ta

lento na direção, mas daí a ser indicada a um Oscar acho

exagero. Mas vale à pena, nem que seja para ver dois
grandes atores brilharem na tela. Além deMurray, Scarlett
Johansson, em sua estréia no cinema, ilumina a tela.

EXTRAS: Valem à pena. O making of! é dividido
em dias de gravação, e parece ser feito em tempo real, sem
edição. Tem ainda urn bate papo entre Sofia e Murray -

em diversos momentos do making off, Sofia se declara fã
de Murray, a ponto de chorar ao falar dele -, cenas exclu
ídas e a gravação de um programa japonês, comandado
pelo "Clodovil" local, onde Murray foi entrevistado.

AvaliaçãoCN: Filme: *** Extras: ***

Opera�ão Fran�a
Esse é clássico. Todos os filmes de ação estilo poli

cial, que você vê hoje, tem pelo menos urna pontinha de

inspiração em Operação França. E não.é para menos. O·
filme é um triller de ação de tirar o fôlego. Gene'Hackman
(Oscar de melhor ator) e Roy Scheider, interpretam dois

típicos investigadores nova-iorquinos, às voltas com uma

investigação envolvendo o narcotráfico. Agindo insisten ..

temente, eles acabam por desvendar urna grande operação
de tráfico internacional de drogas, envolvendo um pode
roso milionário francês,

As cenas de perseguição são as melhores. Destaque
para a famosa cena em que Popeye (Hackman) persegue
um metrô em pleno centro de Nova Iorque, é adrenalina

p\lfa. Por mais que seja uma cena filmada em 1970, ainda
hoje, depois de Matrix e O Senhor dos Anéis, a cena

consegue tirar o fôlego do espectador. O diretor Willian
Friedkin (Oscar de direção) demonstra todo seu talento

pará a ação. É cinema de primeira qualidade, tendo inclu
sive emplacado cinco Oscars em 1971, incluindo de me

lhor filme. A 20th Century Fox relançou o filme em DVD
no ano passado. As

. imagens foram

digitalizadas com capri
cho. Imperdível.

EXTRAS: Fracos.
Tem o trailer de cinema
e duas versões alterna
tivas do filme. Uma
com comentários do di
retor e outra com co

mentários do elenco.

Detalhe, sem legendas,
ou seja, ou você enten

de inglês, ou não assis
te as versões.

AvaliaçãoCN:Fil-
me: **** Ex
tras:*

----�-----------�

BIFE À PORTUGUESA

INGREDIENTES

4 filés (bovino) de 2S0g cada
8 colheres (sopa) de azeite
4 dentes de alho, amassados
1 XÍcara (chá) de vinho branco seco

2 XÍcaras (chá) de caldo de carne

1 colher (café) de farinha de

trigo (opcional)
150 g de manteiga derretida

100g de presunto cru, cortado
em tirinhas finas
4' folhas de louro
Sal e pimenta a gosto

PREPARO

Salgue e apimente os filés.
Esquente o azeite numa frigideira, frite o alho e doure os filés em fogo alto, por uns 3 minutos.
Acrescente o vinho branco, as folhas de louro e deixe reduzir por 3 minutos.
Junte. o caldo de carne e, se quiser engrossar o molho, use a farinha dissolvida em um pouco de água fria. Depois,
coloque 1 colher de manteiga e misture. .

Deixe que cada colherada de manteiga se incorpore ao molho. Faça isso até acabar a manteiga.
Espalhe o presunto cru por cima e sirva bem quente.

I
I
I
I
I
,I ..

.� r:
Dica: Para fazer o caldo de carne é simples: dissolva 1 tablete de caldo de carne pronto em 2 XÍcaras (chá) de água Ifervente. .

.

.

� I
�---------------------�----------�

I
I
I
I
I
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Correio do Norte

rentes", conta. A idéia foi aceita por to
dos e o resultado foram mais de 1 00

quilos de roupas doadas em forma de

presente de aniversário.

Empolgado com o retomo dos ami

gos e familiares, Celso conta que distri
buiu imediatamente, em Jaraguá do Sul,
a metade das doações e decidiu doar o
restante a farm1ias carentes que vivem
no bairro São Cristóvão, em Três Bar

ras, e no bairro Água Verde, em

Canoinhas, onde já conhecia a realidade
de diversas farm1ias carentes que vivem
nos bairros.

"Trabalhei por um ano em

Canoinhas e conheço muitas localidades
onde pessoas passam por diversas pri-
vações", conta Celso.

.

Ele conta que há cinco anos realiza

campanhas entre amigos visando juntar
doações em agasalhos para pessoas ca

rentes, mas é a primeira vez que decide
distribuir as doações fora de Jaraguá do
Sul.

Sexta-feira, 03 de junho de 200�

:J'=.

............................................................................................................................................................................................................................................................................... ;
;
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3.0 BPM-troca
de cemonde
MajorAdiltonMdciei deixa o comando a cargo do Tenente
CeI. SilvioBuba Cruz

Edinel Wassoaski

<, CANOINHAS - Em uma cerimônia que segue a

tradição secular da Polícia Militar, o Major Adilton
Maciel deixou, na tarde de quarta-feira, dia 1.0, o co

mando do 3.° Batalhão de Polícia Militar. O Batalhão

passa agora, para o comando do Tenente Coronel Sil
vio Buba Cruz.

Maciel deixa o 3.° BPM para assumir cargo na

Polícia Militar de Chapecó.
Na cerimônia de passagem de comando, que con

tou com a presença de diversas autoridades, entre elas,
o comandante geral da Polícia Militar, Coronel Bruno
Knihs, Maciel, em um discurso emocionado, lembrou
os dois anos em que trabalhou em Canoinhas. Um ano

e dois meses como sub-comandante e dez meses como

comandante do 3.° BPM. Agradeceu administração
pública pela parceria, a imprensa e a população por
prestarem apoio ao seu trabalho. Em um agradecimen
to especial, lembrou do amigo Orildo Severgnini, pre-
feito de Major Vieira.

.

Um jantar, ainda na. quarta-feira, oferecido pela
Cia Canoinhas de Papel e pela _Fundação do Meio
Ambiente (Fatrna), no Elite Tênis Clube, marcou a des

pedida de Maciel e a recepção a Buba Cruz.
O novo comandante vem da cidade de Rio do Sul.

, N� empresas t� 'unta

grand.e históti<J de trabalho
e respeito pelo meio-'ambiente.
AssiJll, entendemos que uroa universidad.e
que fonoa profiSsionais com conh�to
e experiência prática. frmna .pes$OétS
qlle intéresSaDl a tQda boa empresa�.

o mercado quer quem se forma aqui.
Infra-estrutura completa para cada curso, professores atuantes em suas áreas profissionais,

ensino consciente preparando para a ddadanle e para o mercado.

(_-_._
_._ .. __ .. _._ __ _.�.__ __ _ _. __ _._ .. _-._ _ _._ .. _ - _ .. _._ .

"
VESnBULAR DE INVERNO 20051nscflçôes 23 de maio a 13 de Junho

I
CampusCanolnhas ..@, SI S l' E (\li ,.
Engenharia Florestal, Engenharia em Telecomunicações, �ACAFE�� � Optomelria, Medicina Veterinária e Farmácia

r"
, ':t';"-r.";;';"�-""_ ........
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�, 'Wie�e Porto unlió..Formando para omercado.

UnC'
..................
-......o ....

www.cnl.unc.br
0800 644 9918
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Solidariedade que vemde longe
Celso Piermann, de Jaraguá do Sul, faz doações a canoinhenses e

tresbarrenses carentes

CANOINHAS - O chefe da
Controladoria da Prefeitura de Jaraguá
do Sul, Celso Piermann, aproveitou o

feriado de Corpus Christi e, em visita a

parentes em Canoinhas, decidiu unir o

agradável a solidariedade. Por ocasião
de seu aniversário no mês de maio, Cel
so decidiu pedir aos amigos e familiares
um presente diferente. "Pedi que me des
sem peças de roupas que não usam mais,
para que pudesse doar para pessoas ca-

5 de junho
Dia Mundial do Meio Ambiente

o que vem primeiro é o valor

que damos à nossa própria existência,
Preservar o Planeta é preservar o homem.

R G -SA ISoluçaes em embalagem MeadWestvaco

L.............. ----"
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